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PROJETO DE LEI N 

Declara de Utilidade Pública a Entidade 

que especifica. 

FLS. N. 0 

PROC.. ~1 
• ••• 

~Presidente 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA: 

Artigo 1°: É declarada de utilidade pública a 

INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA "TEN YAO", 

com sede no Município de São Paulo. 

Artigo 2°: Esta lei entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

Justificativa 

PROTOCOLO 
REGISTRO GERAL LEG!SL. 

b '=, S Ll de o~/ o~ I 1 g 

f ôlhas 

. . ' ,· '·~· ... 
• 

A entidade que se pretende declarar de utilidade pública 

foi constituída em 23 de setembro de 1992. 

Está instalada em sede localizada na Rua Ribeiro de 

Lima nº 530 , 1 º e 2° andares, no Bairro do Bom Retiro, na cidade de São Paulo. 

Trata-se de entidade civil sem fins lucrativos, com prazo 

indeterminado de existência. 



A Instituição tem por objetivo a promoção do bem-estar e 

do desenvolvimento do indivíduo, através de atividades filantrópicas na área da 

assistência social, diversificando seu campo de atuação com as seguintes 

atividades: 

1 - presta assistência alimentar, em refeitório comunitário; 

li- presta assistência alimentar a domicílio; 

Ili- atende as necessidades básicas de sobrevivência aos necessitados; 

IV- presta assistência médica, hospitalar e farmacêutica; 

V- promove a instrução e a educação, bem como, o fornecimento de material 

escolar para crianças enfermas e reconhecidamente pobres; 

VI- promove reuniões culturais, conferências e preleções, bem como, festas de 

caráter beneficente e cultural; 

VII- mantém intercâmbio cultural com outras entidades; 

VIII- organiza e mantém bibliotecas. 

São imensuráveis as benesses que a Instituição tem 

proporcionado aos necessitados, priorizando o atendimento a idosos carentes e 

sem família, além de suprir-lhes a necessidade básica de alimentação, 

propiciando-lhes, ainda, o envolvimento em atividades sociais, culturais e de lazer, 

atingindo os fins propostos pela entidade de desenvolvimento e de 

promoção social. 

Diante do exposto, consideramos que a INSTITUIÇÃO 

BENEFICENTE ISRAELITA "TEM YAO" deva merecer o acatamento da presente 

proposta, através do beneplácito dos nobres pares . 

Strviço de Suporte e CQl\tefillCii 
Esta proposiçio cont6m 

i asslnollllra,· 
ssc. LI l '8 / 199 t 

• 

Sala das Sessões, em 

( 

l 

' . 
1 ' 
\ 

D d SAPIE 01visào de Ordenamento Legislativo 

Serviço de Processo legislativo 

:::u>.:~ Ô~: .. º9~~-~ 
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POOER JUDICIARIO 
SÃO PAULO 

A T E S T A D O 

'

'.) ·l· (_._, .,. ·t· (") 1 . . . . .) . . os devidos f ir1s qLle 

ide11t.i ficadas qLla l .i ficadas, ,r,embr-os 

as 

da 

Di.r·e·toria e Conselho Fiscal 

pi::tra 

e 

da INSTITUIÇ~O BENEFICENTE 
ISRAELITA ''TEN YAD'', (::(:lfll "•· ,.-., <·I <.-., •. l:.. . .. 

E<o,r, f'."(etir-a, na cidade de S'ào F'aL1lo, inscrita no 

CGC sob nQ 69.1.27.793-/0001-00 . 
• registrada S<Jb nQ 4951 na 

Secr·etdr-ia da Criança, Familia e Bem Estar- Social do Estado de 

pessoas idoneas~ de ilibado, com 

1-eleva1·1tes ser-viços prestados à comunidade: 

lJ .i r e -t <".> r .i iJ : Presidente - Isaac Sverner-. 
• RG. 1.442.110, 

CPF. 004.843.858-87. RLla Bar-~o de Santa Eulália nQ 300/Morumbi; 
• • 

Vice Presidente - César Ades, RG. 2.576.478~ CPF. 044.593.268-

68, Rua Votuverava ~Q 88/Morumbi; Tesoureiro···· G:i.:Lt1e1···t<:1 Zeige1··, 

RG. 6. 32Í. t~86, CF·F-·. 053 ~ 660. 018-(2)3, RL1a Pará nQ 115/ apto .12; 

Vice Tesoureiro - Ber-nar-d RNE W 362328-D. 
• 

CF"F. 

Rua Pei:-:otb Gomi.de nQ 1550; Secretário - Mark □ 

RG. 13.346.548, CF·F. 0112) . 51 ·7. 39E.1-37, Par-á 
394/apto.91; . . Vice Secretário - ~::a t tan. 

• RG. 

12't. 605. 958-82. 
• Av . • Higienópolis nQ 

1.48/ a~:;to .1a:5; Diretor Executivo - David Weitman. RNE W 31Zl4221Zl-• 

CF"F. 91.3 .100. 408-50, RL1a Fonseca Tei>:eira nQ '"'6. "- . 
liG. 

2Q Conselheiro 

J ,3.cqLies Ste1~n. 
• 

lQ Conselheiro Fiscal , 

CPF. 029.264.008-02, Rua Cear-á 

Fiscal - Angelo RG. 

• 

- Ralf Hakim, 

nQ 101/apto.llZll; 

9. 944. 579, CPF. 

RL1a l_isboa 225/ apto. 21; 3Q Conselheiro Fiscal·-~ 

RG. 10.521.299. 
• 

CF·F. RLlc\ 

Mi1·i.Rocha Azevedo 872~ 
. -· . -. 

; ,.., 
• ,!,.,- S~o Paulo. 28 de maio de 1.997 • 

:::·,,:,-·._. 
..... ,,.p,• 

. ' . . 
. . 

,..,,~----~~-,-·, ~~ 
f"\...J!~:~-::,.~, ',--,._ :-:,. --·-· .. -- .. _____ ........... . . . . 

. 1-
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/ /' ! - • --· ,.. ' ,·11 ... _________ ,...,,. ______ _ 
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ARTHUR/DE OLIVEIRA 
DesPrn [-1 ;:1 r-n ,'1 c:l <7 r-
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SECRETARIA DA CRIANÇA, FAMÍLIA E BEM ESTAR SOCIAL 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

Certificado de registro 

Entidade mantenedora 

1 Insti tu.ição ::Beneficente Israelita •rTen Yad'' 1 

Endereço 

1 Rua Ribeiro de Lima, n2 530 - Bom Retirn -

CGC 

1 
69.127.793/0001-00 

N ~ de registro Data de validade 

1 

1 

1 

1 ._ ____ 4 ._;;_9-=--51 __ ___,J IL-. ____ 3-'----J/o-=-5/_9_9 ____,I 

Certifico que a entidade supra está registrada na C.A.R., conforme publicação no Diário 

Oficial de 14/03/97 , nos termos do artigo 12 e 

§ § do Decreto Estadual n ~ 9.486, de 13 de setembro de 1938, e legislação subseqüente. 

. São Paulo, 

11.02.03.0001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO $.A. IMESP 

20 de Maio de 1.997 • 

ollnl 
~- 4.17i.21f7 

Oirel1r T ,cnic• ele Dlvlaie 

- - - . -

SELO DE AUTENTICID 

• 

• 
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• Secretaria da Criança, FamDla e Bem-Estar Social ••• 
CONSELHO ESTADUAL DE AUXIUOS E SUBVENÇÕES 
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•. INSTITUI AO BENEFICENTE ISRAELITA 
,, ,, ~~~ 

Refeitório Assistencial "Eshel Menachem" • Projeto "Meals on Wheels" • Auxílio a Noivas "Chamesh 
Kolot" • Empréstimos e Doações "Gmach e Matan Beseter'' • Programa de Férias e Excursões• Amparo a 
Presidiários e Doentes Terminais• Bolsas de Estudo "Keren Zevulun" • Ambiente Espiritual "Ora Zu Torá". 

Coordenadoras: 
Therezinha Davidovich 
Ruth Blanc 
Ariane Stem 

Relações Públicas: 
Baruch Schinazi 

Rabino: 

S.Paulo 27 de Maio de 1997 

••• 

( •• ·Yehuda Kamnitzer 
' ' 

Diretor Executivo: 
Rab. David Weitman 

Senhor Deputado Estadual 

~ A Insti tuiçao Beneficente Israelita ''TEN YAD'' - que 
~ , 

fornece 180 refeiçoes, diariamente, gratuitas e ba-
' , , 

lanceadas a pessoas carentes, atraves do Refeitorio 
, -~ssistencial Comunitario e do Projeto Refeiçoes So -, 

bre Rodas que entrega almoço no domicilio das 
·::---, ~ - ,.. , 

soas que alem da situaçao economica precaria 
' tram~se impossibilitadas de ~ locomoçao - vem, 

pes­

encon -
mui 

' A respeitosamente, a presença de Vossa Excelencia a 
, 

fim de solicitar os procedimentos cabiveis para a 
~ , 

Declaraçao de utilidade Publica Estadual desta enti -
dade. • 

, , 
Priorizando idoso~ carentes, sem familia, alem de 

, -suprir a necessidade basica de alimentaçao, propi -

eia atividades sociais, culturais e de lazer,atin -

gindo os fins propostos pela entidade de desenvolvi -
~ mento e promoçao humana. 

Uma única ação é melhor que mil suspiros (Hayom Yom) 

• 

Rua Ribeiro de Lima, 530 - S. Paulo - 01122-000- Tel.: (011) 222-6953 Fax: (011) 223-2452-CGC: 69.127.793/0001-00 - E-Mail chab.mor@mandic.com.br 
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Refeitório Assistencial "Eshel Menachem" • Projeto "Meals on Wheels" • Auxilio a Noivas "Chamesh 
Kolot" • Empréstimos e Doações "Gmach e Matan Beseter'' • Programa de Férias e Excursões• Amparo a 
Presidiários e Doentes Terminais• Bolsas de Estudo "Keren Zevulun" • Ambiente Espiritual "Ora Zu Torá". 

Coordenadoras: 
Therezinha Davidovich 
Ruth Blanc 
Ariane Stem 

Relações Püblicas: 
Baruch Schinazi 

Rabino: 
-vehuda Kamnitzer : ', 

' ' 

Diretor Executivo: 
Rab. David Weitman 

f 

/ 

FLS. N.8 !, 

PROC .. G" : 

Junta ao presente a documentação necessária para 
- , -avaliaçao do merito social da Instituiçao, funda -, 

mentando o reconhecimento do titulo estadual plei 

teado. 

Ao ensejo, apresentamos os protestos de nosso 
,. -to apreço e distinta consideraçao. 

eitman 

r Executivo 

Sverner 

Presidente 

À SUA EXCELÊNCIA O SENHOR DOUTOR 

DEPUTADO VITOR SAPIENZA 

DIGNÍSSIMO DEPUTADO ESTADUAL DO ESTADO DE 

S. -NfULO 

-

al -

Uma única ação é melhor que mil suspiros (Hayom Yom) 

Rua Ribeiro de Lima, 530 - S. Paulo - 01122-000 - Tel.: (011) 222-<>953 Fax: (011) 223-2452 - CGC: 69.127.793/0001-00 - E-Mail chab.mor@mandic.com.br 
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São coiavidad os se1lhores sócios da lnstit • ão Ben 1cent sraelita 
''Te11 Yad'', a se reunirem em Assembléi eral Extraordinária, na sede 

• • • 

social, à Rua Ribeiro de Lima, 530 - andar, nesta Capital, às 20:00 r 
l1oras do dia 08 de Maio de 1997 em primeira convocação, para ::1 u, 

: ,,,.· .. 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: j '. , (_ 

e:: . 
• 

. .,, .. ·: 
:;~~>,.... ' . •· 

~- -s< -
,· ' . 
• 

i,~~~~TERACÀO DO ESTATUTO SOCIAL 
. , . 
: !" • 1 ,, 

1
• 1 ' • 

r .. ' • • • j •. • . • 
J • .• • t . . . 

j•~ • : ..• 
o • : 
. 

Diretor Executivo 
Cie11te e ac9 

. ' 
:5{( 
' 

Toufic Kattan 

gelo Kullock 

L 

OMENTE 
SELO OE 

TI CIDADE 

Kat an 

r 
Stern 

•li lll llll l llll lll 1111 fl li lfl 11111111 lllll 11111 
11c t?EGISTRO Cl\'IL. SANTA CECÍ 

( 
( 

( 

1 
( 

• 

• 
: . . 

São Paulo, 29 de Abri{·;~) 19~ 
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ATA DA ASSEMBL,ÉIA GERAL EX'fRAORDINÁRt~')·{:: _,IZADA EM 08 -----
DE MAIO DE 1997. ÀS 20 HORAS, NA SEDE SOCIAL,._, . P. FLS. N.º .Â.Q. .. : 

PROC. ,. ~~\ : 
1 

1 

Aos 08 (oito) dias do mês de maio de mil novecentos e noventa e sete, em s •••• •••• ! 

sede nesta capital, Rua Ribeiro de Lima, n °530, 1 ° andar, reuniram-se em 
assembléia geral extraordinária os senhores membros do Conselho Deliberativo 
da Instituição Beneficente Israelita "Ten Yad", a fim de deliberarem sobre a 
ordem do dia constante do edital de convocação, nos te11110s do art. 31, § 4 º, do 
Estatuto Social. 

Foi nomeado para P1·esidir os trabalhos o Sr. Daniel Anker, o qual convidou a 

mim, Sr. Marko Kattan, para secretariá-lo, ficando, assim, fo11nada a mesa. 

Passando à ordem do dia, o Sr. Presidente leu a seguinte proposta da Diretoria: 
alteração e consolidação do Estatuto Social, que passou a ter a seguinte redação. 

-
l'apitulo / - Da denominação, duração e objetivo.ç 

Artigo 1°. A _ /N.~117-·lll(~A-CJ Bl!.Nr..1 rlCb1 N71!· JSRAl!.l,/7'A ''7'F.:N YAIJ'', 

constituída em 23 de setembro de 1992, é uma entidade civil sem fins lucrativos 
que terá duração por tempo indete11ninado. 

Artigo 2°. A sociedade tem sua sede e foro nesta capital do Estado de São Paulo, 
na Rua Ribeiro de Lima, nº 530, 1 º e 2° andares, Bom Retiro, regendo-se pelas 
leis do país e pelos presentes estatutos tendo personalidade jurídica distinta da de 

. . ' • 1 , . ; seus SOCIOS. {.1"1 ·, 

( ... _ 
. ( '-
•, .... , . 

Artigo 3°. A sociedade tem por objetivo a promoção do bem-estar ~ 49: 
' . ..) 

desenvolvimento do individuo, através de atividades filantrópicas np·:· área ~ 
assistência social, diversificando seu campo de atuação, para, entre outras 

' • 1 • 

atividades, exercer as seguintes: i: · 

1 - prestar assistência alimentar, em refeitório comunitário; ' 

l 
' ' 

( ,_) 
• ;~ . r • .· II - prestar assistência alimentar a domicílio; 

• . r .. r 1 
III - atender as necessidades básicas de sobrevivência digna dos necessitados;.r-

1 

\ 

' • ' 1 ' ' • 

. . l 
• 

' • . 
. . • i 
'. : ~· ' 1 

. 
) • • 

~-
' . ' • 

l- ! 

1 
1 
l 
1 
1 
I 

-•~••h•o• • ,J 
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VI 11 - organizar e manter bibliotecas; 
§ 1 º. No desenvolvimento de suas atividades a instituição não fará dis • • .._ ••• :.:.·.:.!· :::::.:.:.:.:. 

alguma quanto a raça, cor, condição social, convicção política ou credo religioso. 
§ 2º. O funcionamento da sociedade será regulado por wn Regimento Interno, 
ap1·ovado pela Assembléia Geral. 
§ 3º. Cada wna das atividades será objeto de regulamento próprio, de acordo com 
o Regimento Interno. 

l'apítulo li - Dos sócios 

Artigo 4°. Poderão ser admitidos como sócios as pessoas maiores de dezoito 
anos, atendidos os seguintes requisitos: 
1 - ter bom comportamento moral e social; 
li - ser apresentado por escrito à Diretoria, em pmposta constante de fo1111ulário 
próprio, por dois sócios que estejam em pleno gozo de seus direitos e quites com 
suas obrigações sociais. 
Parágrafo único. A proposta com todos os requisitos acima será encaminhada à 
Diretoria, que em reunião deliberará sobre ela. 

Artigo 5°. Ficam estabelecidas as seguintes categorias de sócios: fundadores, 
beneméritos e contribuintes. 

Artigo 6°. São sócios fundadores os que assinaram os Estatutos de instalação e 
• 1 , 

os membros do primeiro Conselho Deliberativo nomeado. • ! 
1 ..,, 
. . . ' 
/ ... -. : 

f 
u, 

; '·.' (_ 

Artigo 7°. São sócios beneméritos todos os que contribuem para o pa~ôiiJo dã·; ; ; ;· ~ 
sociedade com importância fixada anualmente pelo Conselho Deliberati~ó: . ; ~ j,: ;.· 
Parágrafo único. Aos sócios beneméritos, que tenham feito, mais de/wna vez, 

contribuições iguais ou superiores às previstas no caput deste azjtígo, serã~ 
. . . . 

conferido, pelo Conselho Deliberativo, o título de benemerência. ♦--- ' ' ·- • . 
• •• ( J ' ' ('. ., . .) • • • • . 

' • .. . 
1 ..... • • 

' 
• 

1,,/) ' ' .. 
(;') 

• •• • 
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l,apítu/o III - Do.'i Direitos e JJeveres dos Sócios 
FLS. N.~. .a.. 
PROC .. 'ri :S .~ 

-
Artigo 10. São direitos dos sócios: 
1 - freqüentar a sede e convidar pessoas de suas relações para visitá-la, sempre 
com pe1111issão antecipada da Diretoria; 
li - participar de todas as festividades, reuniões cívicas, culturais, recreativas, 
entre outras, na fo1111a do Regimento Interno; 

Ili - levar ao conhecimento da Diretoria, por escrito, qualquer irregularidade; 

IV - apresentar as sugestões para melhoria e desenvolvimento da sociedade; 

V - representar a sociedade, por dete111Unação da Diretoria e do Conselho 
Deliberativo; 1 

VI - candidatar-se a cargos eletivos, nas datas próprias, votar e ser votado, desde 
que esteja no gozo de seus direitos, confo11ne o disposto no Regimento Interno; 
VII - propor e discutir na-Assembléia Geral as medidas que forem convementes 
aos interesses da sociedade e ao atingimento de suas finalidades; 
VIII - recorrer das decisões da Diretoria, para a Assembléia Geral, mediante 
pedido de convocação subscrito pela maioria dos sócios; 

IX - exercer, por nomeação da Diretoria e do Conselho Deliberativo, cargo e1n 
Departamento auxiliar; 
X - licenciar-se, demitir-se e excluir-se de cargos ou do quadro social; 
XI - propor a admissão e exclusão de sócios; 

• 

XII - exercer, por eleição ou por indicação do Conselho Deliberativo, cargo da 
l f 

• 

., c.n .. Di1·eto1ia, desde que esteja no gozo de seus direitos. 
Parágrafo único. Os incisos VI, IX e XII não são extensivos 
beneméritos. 

Artigo 11. São deveres dos sócios: 

• • 
S SOCIOS 

tº'·-'= .. ·_::.; 
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• 
• 
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• • 
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I - cumprir e faz:r cump~ fie_lmente os presentes . Esta~tos, o. ~egime~ : .. :i· ·, 
Interno, as Resoluçoes da D1retor1a e do Conselho Del1berat1vo, ass1r1 como,_&5 i ; r.: • • 

deliberações da Assembléia Geral; '. , : ~· e 1 
O') 

' . .... ...... --· 
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• 

• 
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:;:: ,lf - dese111pe11har co11dig11a111e11te os cargos para os q11ais fi ~fl~~ , o · · 

•··•••c:i• · •11·ogresso e desenvolvirnento: 

V - satisfazei· po11tt1al111ente as ob1igações e co111p1·01nissos o·· aas: 
\

1 
- ter procedimento social confo1111e os princípios da moral, da civilidade e da 

solidariedade hurnana. 

Parágrafo único. É dever dos sócios contribuintes participar das atividades da 
sociedade. 

• 
l'apítulo IV - J)a.~ faltas e das penalidades 

Artigo 12. O sócio que infringir os Estatutos, o Regimento Interno, as 
Deliberações da Diretoria, do Conselho Deliberativo ou da Assembléia Geral, 
ficará sujeito, de acordo com a natureza da infração, às seg11intes penalidades: 
1 - advertência; 

li - cessação temporária de direitos atribuídos aos sócios; 
Ili - suspensão; 
IV - exclusão. 

Artigo 13. A pena de advertência será aplicada, por qualquer dos Diretores, 
verbal1nente ou por escrito, quando o sócio, pela prirneira vez, cometer a . -

infração. 

Artigo 14. As penas de suspensão ou cessação temporária de direitos, que podem 
va1·ia1· de 15 (quinze) até 60 (sessenta) dias, serão impostas pela Diretoria, 

comunicando-se por carta ao sócio punido, nos casos em que já tiver sido 
advertido por escrito e reincidir. 

Artigo 15. A pena de exclusão do quadro social será imposta por deliberação da 
Diretoria, com prévia anuência do Conselho Deliberativo, sem direito à 
readmissão, ao sócio, que: ···· ·· · · 

I 1 I - deixar de fazer sua contribuição por 6 (seis) meses consecutivos; .. u, .. 

II - tiver sido condenado criminalmente pela Justiça, por senten a judicf~ • : .. i 
n·ansitada em J. ulgado,· 1 : • "· ..... ;.•~ 

'
• r , ' 

< ' Ili - prejudicar a sociedade, causando-lhe descrédito ou ruína; 1 •. ..,,, 
. r 

IV - apropriar-se indevidamente de qualquer quantia, objeto ou valor ertencente : · 
ao pan·irnônio social; < .... , . . . 

.r-- ... 
• .. 

' ' . . ,. 
t •. ; . . ' 

(,J ' ' • ~, • 
' l"~ • 
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~ r :;i ,. - Cl)llCOll"t:1' lla1·a lllle S()CÍOS se desligt1e111 d,1 sociedade Oll i11111edi1· lllle 1ll)\'OS 

e..i: •• ·: ,, ::, · '' ::,_,:_,.> sócios se_ja111 p1·opostos: ~-- ,, "' .. ' 

~: • ~ •• :::,·.· \'I - difa111a1· a sociedade ou desp1·ezar set1s objetivos. servi1tdo-se da palavra 

E. ... : ,, ,:Q escrita ou falada. da imprensa, do rádio, da televisão ou de quaisquer oun·os 
:~- · · i 1neios de divulgação existentes. 

V., cr., t=:, 

C> o 2 
·==e:, ._.,,, 
-! :E ,_ 
C::C<> • 
>- e > c:z: 

\ 

('apítul,, V- Do Patrono 

Artigo 16. O Patrono da Sociedade é o Grão Rabino de Lubavitch, líder rnundial 
judaico. • 

Artigo 17. A sociedade será administrada por: 
1 - Assembléia Geral; 
11 - Conselho Deliberativo; 
III - Diretoria; 
IV - Conselho Fiscal. 

Seção I - Da Assembléia. Geral 

Artigo 18. A Assembléia Geral, órgão soberano da vontade social, constituir-se-á 
dos sócios em pleno gozo de seus direitos estatutários. 
§ 1 º. A Assembléia Geral se reunirá, em sessão ordinária, anualmente, durante o 
mês de abril, para deliberar sobre os relatórios do Conselho Deliberativo, da 
Di1·etoria e do Conselho Fiscal, bem como para eleger os sócios que irão fazer 
parte do Conselho Deliberativo. Extraordinariamente, a reunião ocorrerá sempre 

que os interesses da sociedade assim o exigirem. 
§ 2°. A Assembléia Geral será convocada na fo11na do disposto no artigo 23, 

• 

inciso V, e realizar-se-á em primeira convocação com a-presença da maioria de 
eleitores e, em segunda convocação, com qualquer número. O voto é computado 
individualmente, mesmo que o sócio acumule mais de um título. 
§ 3º. Somente terão direito a yoto na Assembléia Geral os sócios fi 

• • . 

l ' adoresc.t1 
contribuintes, desde que estejam quites com suas obrigações sociais e em plepo 
gozo de seus direitos no momento da realização da assembléia. . ; . 1 ! '· . 

§ 4°. A convocação será feita nos mesmos moldes daquela previ ta parà'•ó 
•· 

Conselho Deliberativo, nos te11110s previstos neste Estatuto. 

5 
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~ ::::J , Seção li - Do Conselho Deliberativo e::, ,._,__, - / 
C,:) e,:, :::::1 
e:::, e:::, ,._ / f:::, ~ 

=,; ~ t=: Artigo 20. A sôciedade terá um Conselho Deliberativo, composto por 12 (doze) §e:):::::, 

e..., <..e sócios eleitos pela Assembléia Geral, para um mandato de 04 (quatro) anos, 
admitida uma reeleição. 
§ 1 °. A Assembléia Geral, elegerá, bienalmente, dentre os membros do Conselho 
Delibe1·ativo, urn Presidente, um Vice-Presidente e um Secretário. 
§ 2°. As reuniões do Conselho Deliberativo serão realizadas por convocação do 
seu Presidente, anualmente, durante o mês de abril. 

§ 3°. As reuniões extraordinárias do Conselho Deliberativo serão convocadas 
pelo seu Presidente, por iniciativa própria ou por solicitação, por escrito, da 
Diretoria da sociedade, através do Diretor Executivo. 
§ 4°. As convocações para as reuniões do Conselho Deliberativo, ordinárias ou 
extraordinárias, serão feitas com antecedência mínima de 7 (sete) dias, devendo 

--· . 

conter a ordem do dia. As convocações poderão ser feitas através de telex, carta 
com aviso de recebimento ou fac-símile, conforme a possibilidade do momento. 
§ 5°. As reuniões do Conselho Deliberativo, quer ordinárias, quer 
extraordinárias, só poderão funcionar em prúneira convocação com a maioria dos 
seus membros. Em segunda convocação, a reunião se fará com qualquer número 
de membros. 

§ 6°. As reuniões extraordinárias do Conselho só poderão deliberar sobre 
assuntos constantes da ordem do dia, previamente anunciados em convocação. 
§ 7°. As decisões do Conselho Deliberativo serão tomadas por maioria simples de 

. 

votos de seus membros, excetuadas aquelas relativas à exclusão de sócios 
beneméritos ou fundadores, que só poderão ser tomadas por maioria d~ 3/4 (~c!,s, 
quartos) dos Conselheiros, preval~cendo, em caso de empate a ecisão da (. . .. 

Assembléia Geral. 
§ 8°. No caso de dissolução da entidade, será necessária 
unanimidade dos Conselheiros e da Assembléia Geral. 

. 
• 

a apr vação 
l . . . . 

. . . . ' . 

PQf 

§ 9º. Tanto para a dissolução da Instituição como para a alteração do Estatuto 

• 
' 

.,. 

Social, a Assembléia Geral deverá ser especialmente convocada para tal fim. ;_,> , ; • ·; 
i: ' , . . 

• 
: . . . : 

1 
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l • t • cri-"''.. ~~ o{- ~ .·\rtigo 21 • .i\o C't111sell10 De t le1·at1vo co111pete: 30st c~,sí':o~\i\11\a f>.O 

1 -elegei· a D1reto1·1,1 e o C or1sell10 Fiscal: - \ u ~\í o\liª t• 

\ \& \\\' 
11 - discutir e ap1·ovar os relatórios e contas da Dir~tgs 1º 11 ~ mis ' 

N:: •• •••••••• •• ·•••· espec1~1s. ~van o em cons1 eraçao o parecer os au I o\\ ~ ll ,i,.r;e es· 
·.<•' : [ i 111 - d1sc11t1r e l101nologa1· as contas e o bala11ço apr·ovaa; ~ .L,,... el.ho 17iscal: 
~: ''.\ : • ~'l{) I\' - discutir· e deliberar sobre assuntos de relevante ir1te ·~sé ra a sociedade; 
:; ffi}: ••• •· V - orier1tar e fiscalizar a Di1·etoria e1n todos atos que envolvarn ' ,..1-"l ' .... , 
. ..-.r,,, ' ,.. ,,. 

••..... i 1·esponsabilidades para a sociedade; 
• • '· VI - eleger, em caso de vaga na Diretoria, novo Diretor; 

VI 1 - autorizar a Diretoria a criar Departamentos; 

VIII - fiscalizar o cumprimento deste Estatuto e do Regimento Interno. 

Seção 111- Da Diretoria 

Artigo 22. A Diretoria será co1nposta por Presidente, Vice-Presidente, Diretor 
Executivo, Primeiro Secretário, Segundo Secretário, Primeiro Tesoureiro e 
Segundo Tesoureiro. 

§ 1 °. O mandato da Diretoria será de 2 (dois) anos, vedada mais de uma reeleição 
consecutiva. 

-

§ 2°. A Diretoria, em conjunto, mas não seus membros individualmente, poderá 
ser destituída por decisão do Conselho Deliberativo, antes do té1111ino no1111al de 
seu mandato, por razões relevantes, devidamente fundamentadas, com direito à 
ampla defesa. 

§ 3°. A Diretoria poderá criar Departamentos, que terão tantos membros quantos 
forem necessários, sujeita à prévia aprovação do Conselho Deliberativo. 
§ 4°. A Diretoria poderá constituir Comissões para auxiliar em assuntos 

específicos, designando o presidente e os demais membros, que serão escolhidos 
entre os sócios de qualquer classe da sociedade. Estas comissões terão prazo de 

• 
vigência fixado pela Diretoria, ou enquanto durar a execução da respectiva 
incumbência, ou, ainda, pelo prazo do mandato da Diretoria que a con•:tituiu. 

1 

Artigo 23. Compete à Diretoria:. 
u, 
r ·-
(

. . .. 
•• ·-. - .... -' I - cumprir e fazer cumprir os presentes Estatutos, o Regimento I lemo e (as 

.... :. ·-· 

.b d bl '. G 1 ~ r. ' 1 Deli erações a Assem eia era ; 11: • 

. j 
• • 

' 

r -· 

11 - adrnitir e demitir funcionários, designando-lhes as atribuições e ,~ando-l~çs · :: : : 
os salá1ios; .:·· : : 

. 

111 - redigir, aprovar e colocar em execução o Regimento Interno; ; , , ~~: t.ri 

( ... 
••• ' 

• 

l 
! 
' :-- --------
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( icr:1I t)ll llt) ( 't)t1scll1() l)clil,cr:1ti,·t): 

\' - co11vocar a Assernbléia Geral. nos p1·azos deten11inad ~!$,le~ 
elibera1· sobr·e a co11vocaçào da Asse111bléia Geral Ext1·a 1·0· 

·.•• • ···~ ~ 

.· N! i g necessária ou requerida: 
:*: / , :, , .: f VI - resolver os casos omissos neste Estatuto~ 
.:• ,:: •• ~·- ·.·•·•··• VI 1 - apresentar, anualmente, à Assembléia Geral e ao Conselho Deliberativo, 

·--~": • '::: ~••· . /i ·:; ª relatório e contas de sua gestão; 
·.,· • .,, ·• • .... i VII 1 - demitir, admitir e excluir sócios, na for 111a deste Estatuto . 

, ~ e f Cl o ,,, e..:> 
cr., u:>, -
o e, 2 
0 LU 
• 1 ~ lt--

-<( C> .:::, 
::::,. e_:, <( 

• 

Artigo 24. Compete ao Presidente: 
I - representar a entidade, ativa, passiva, judicial e extra-judicialmente; 
11 - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 
III - presidir a Assembléia Geral; 
IV - convocar e presidir as reuniões da Diretoria; 
V - convocar o Conselho Fiscal quando entender necessário; 
VI - comandar a administração e a coordenação dos interesses da entidade; 
VII - coordenar e fiscalizar a atuação dos demais membros da Diretoria; 

VIII - designar tarefas e funções a serem exercidas pelo Vice-Presidente. 

-
Artigo 25. Compete ao Vice-Presidente substituir o Presidente em seus 

-- . 

impedimentos ou ausências temporárias, bem como exercer as atribuições que lhe 
sejam conferidas pelo Presidente. 

Artigo 26. Compete ao Diretor Executivo: 
1 - rubricar ordens de pagamento e todos os livros da entidades; 
11 - assinar, juntamente, com o Primeiro Secretário, as indicações de sócios e as 

atas das reuniões; 
Ili - movimentar contas bancárias da entidade, nos te1111os deste Esta~to; • 

1 
• IV - autorizar o Primeiro Tesoureiro a efetuar pagamentos da~ despe~_jj 

=: 
, . . : ( 

necessanas, ! r:~ . . .. \ 
V - assinar, em conjunto ou separadamente, ordens de pagamento, a~sim coN9 . . • 

: . ' . -. . 
qualquer retirada de quantias que a sociedade tiver depo ~tada "'eifl '. . ; , . 

estabelecimentos bancário~, observando o disposto neste Estatuto; ( ~· • 
VI - elaborar anualmente, para ser apresentado à reunião do: 2 Conselhb -, ' .. 

' ~ . . ~ . 
Deliberativo, um relató~o so~re as ativi~a~es da socieda~e no períodoj preced~~ ~.: ·- ' 
de 12 (doze) meses, incluindo as atividades financeiras, com o; respeCfl,\O '·' ; 
Balanço Geral, acompanhado de parecer Conselho Fiscal; • . _ .. .s.---.. . ___ J 

• • 
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V - redigir as atas das reuniões da Diretoria e das Assembléias Gerais nos 
respectivos livros e proceder a leitura das mesmas bem como do expediente nas 
referidas reuniões; 

VI - assinar por si ou quem indicar como preposto todos os papéis e 
co1Tespondência da Secretaria; 
VII...:.. ter sob sua guarda o Arquivo e o Cadastro Geral. 

Artigo 28. Compete ao Segundo Secretário substituir o Primeiro Secretário ern 
seus impedimentos ou ausências temporárias. -
Artigo 29. Compete ao Primeiro Tesoureiro: 
1 - superintender os serviços da Tesouraria, contadoria e caixa; 
li - proceder pagamentos; 

111 - arrecadar donativos feitos à entidade, valores, rendas, mensalidades e outras 
contribuições, assinando os respectivos recibos, isoladamente, e mantendo 
sempre em dia a escrituração, toda comprovada; 

1 V - arrecadar dos cobradores as importâncias devidas à entidade, assim como 
distribuir a cobrança mensalmente; 

• V - subrneter livros e documentos da Tesouraria sob sua guarda, à verificação, 
' para exames, ao Diretor Executivo, à Diretoria, ao Conselho Deliber~tiv~; e W1 

Assembléia Geral, sempre que estes reclamem; / ::( f; : · .. / 
), .,i' ,, 

VI - apresentar, até o dia 15 do mês subsequente, à Diretoria, o balancete da., . . •, 

1 .. 

movimento da receitas e despesas do mês anterior; ' ,,.z 

VII - elaborar e apresentar à Diretoria, até 60 (sessenta) dias antes da expiração 
• t ' l 

do exercício social, o orçamento da entidade para o exercício seguinte. ! :. . : ..;-:. -~ ; ;: , 
1 • • • ' ' . .. 

VIII - apresentar, semestralmente, o balancete ao Conselho Fiscal; 1 ( . .) ) '. '· 
f '.. ~ ...... 

i 
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1 X - co11sc1·v,11·, S(>b Sll,t gl1,11·d,1 e 

doct11nentos relativos à Tesottraria: 

, . 
Artigo 30. Cotnpete ao Segtt11do Tesot1reiro substitt1ir o Diretor Tesotrreiro e1n 
seus i1npedi1ne11tos ott ausê11cias te1nporárias. 

Artigo 31. Os atos de 1nera roti11a e a correspo11dê11cia poderão ser praticados, 
i11dividt1al1ne11te, pelo Pri1neiro Secretário. 

Artigo 32. Pa1·a a prática de atos qtte i1npliqt1e1n respo11sabilidade para a 
sociedade, tais co1no assi11atma de contratos, docu1ne11tos, títulos de crédito, 
be1n co1no para dese1nbolso de qt1aisquer ftt11dos da sociedade, será 11ecessária 
a assi11atura do Diretor Executivo com wn dos deinais Diretores, exceção feita 
a cheques e orde11s de pagrune11tos, que obedecerão os critérios defi11idos nos 
pa1·á!:,'Tafos abaixo. 

• 

§ l º O Diretor Exect1tiy_o poderá assi11ar, isolada1ne11te, cl1eqt1es e orde11s de 
paga1ne11to até o valor de 1.000 (l1u1n mil) salários mí11i1nos vige11tes e1n São 
Pat1lo. 
§ 2º Cl1eqt1es e orde11s de paga1ne11to de valor sttperior a 1.000 (l1um mil) 

salários 1ní11nnos vige11tes em São Pat1lo deverão ser assinados, co11jt111ta1ne11te, 
pelo Diretor Executivo e u1n dos demais Diretores eleitos. 

Artigo 33. Para alie11ar, tra11sferir, l1ipotecar, 011erar ou, por qualqt1er fonna, 
dispor ou adquirir iinóveis, de valor superior a 1.000 (l1wn mil) salários 
1ní11imos, serão 11ecessárias as assinatmas do Diretor Executivo e de mais u1n 

' 

• 1nembro da Diretoria, sujeitos estes atos sempre ã prévia autorizaçãq da 
Assembléia Geral. 1 ':r, 

f ( . 
~ 1 

,. ;'::) 

1 

Seção IV - Do Conselho Fiscal 
•• 

.. 
' Art. 34. O Consell10 Fiscal será composto por 03 (três) metpbros e seus 

respectivos suple11tes. 1 

t ''' : 
' ' ' 
' 

1 ' • ' . 
. " 
• 

. . ' • 

, . 
•• 

• 

,• 

.. •' 

•' 
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'::ij Art. 36. Co1npete ao Conselho Fiscal: 
· ., ,,. :§ 1 - examinar os- livros de escrituração da Entidade; 

li - examinar os balancetes apresentados pelo Tesoureiro, opinando a respeito; 
III - aprovar as contas, os balanços e os inventários que acompanham o relatório 
anual da Diretoria, apresentando-os para homologação do Conselho Deliberativo; 
IV - opinar sobre a aquisição e alienação de bens por parte da Instituição. 
§ 1 º. O Conselho reunir-se-á, ordinariamente, a cada ano e, extraordinariamente, 
sempre que convocado pelo presidente da Diretoria. 
§ 2º. ·As deliberações do Conselho Fiscal serão tomadas pelo quorum de no 
mínimo 02 (dois) Conselheiros. 

c~apítu lo VII - Disposições Gerais 

Art. 37. As atividades ·-dos diretores, conselheiros, sócios, instituidores, 
benfeitores ou equivalentes serão inteiramente gratuitas, sendo-lhes vedado o 
recebimento de qualquer lucro, beneficio ou vantagem, por qualquer fo111ta ou 
título. 

Art. 38. A entidade é sem fins lucrativos e não distribui resultados, dividendos, 
bonificações, participações ou parcela do seu patritnônio, sob nenhuma fo11r1a ou 
pretexto. 
- \ 1 

' 

' ' ..,., U1 ' 

, . 

Art_igo ~9. Os só~ios não resp~ndem quer solidária, quer subsidiariame?te, ~ el,_
7 

. 
obngaçoes contra1das pela sociedade ou em nome dela. '; . •· .. ,:;: ·• · ·' ! 

j 

I 

'-: ,:·. (C) .• ', .. 
• 1 • . • ' 

' . 
' 1 ' ' ........ , J • • • 

: . • J ! 1 

Artigo 40. No caso de dissolução da entidade, seus bens remanescentes serão 
destinados a outra entidade congênere, com personalidade jurídica,.· . sede e. , 
atividades preponderantemente no Estado de São Paulo, e registro nb ÇNA~:- ~:~ ;~:' 

1 '. ' .,J "··. ' 
ficando a cargo do Conselho Deliberativo a dete1111inação desta entidade. ;•., +""· ú, 
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diversas e 1ne11sal1dades dos soc1os. !~ .~ _µ cº\>:1 ~ ..-

Parágrafo único. Tais 1·ecttrsos serão i11te~Tfal111e11te apli ~~"NJ~·. 1~ 

e dese11volvi1ne11to dos obietivos i11stitt1cio11ais 110 tenitóri ~1~11 ... ~ 
J º~~ ~-...-. ""' 

s· 

• 

Artigo 42. A11t1al1ne11te, as co11tas da Diretoria tainbé1n serà as por 
i at1ditor i11depe11de11te, a ser desih111ado pelo Diretor Executivo. relatório da 
~ ·••• • • • ! at1ditoria se1·á aprese11tado ao Co11sell10 Deliberativo jt111taine11te co1n as co11tas 

g da Diretoria. ~. • .. : • 
.. . . ~ ... 

~·• f ·. ·.•• ·••• • Artigo 43: T~rào caráter de perpetuidade as homenagens que a sociedade 
~ i .i : ij prestou ou venl1a a prestar a personalidades dignas de tal distinção, 11ão 
= º • • • ;vode11do, em caso algum, prese11te1nente ou no futuro, ser 1nodificada qualquer 

~ ~7 resolução nesse sentido, depois de ho1nologada pelo Co11sell10 Deliberativo. 
c:..j?:i tis ~ /:::: I 
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Artigo 44. O prese11te Estatt1to só poderá ser alterado, no todo ou em parte, por 
decisão da Assetnbléia Geral, e1n rew1iào especifica1ne11te convocada para esta 
fi11alidade, e11trai1do em vigor 11a data do respectivo registro em Cartório. 

Artigo 45. Os casos 01nissos serão resolvidos pela Diretoria . 

• 

Após ainpla discussão os prese11tes decidiram, por una11imidade, alterar e 
aprovar o 11ovo ESTATUTO SOCIAL nos te1111os propostos. ··- .. 
Na sequê11cia, .º Sr; Presidente oferece~ a palavra a quem dela qu~sess~ far:er .. 
uso e, como 1rn1guem houvesse se mat11festado, suspe11deu a Asse1i1blija f!é]o . •. 
te1npo 11ecessário à lavratura desta ata que lida e achada co11fo1111e Jai assiifapa '. •. ,. ! 
por todos os prese11tes. ; .. • { ~> .: · . 

Da11iel A11 er 
Preside11te do Co11sell10 
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M ko Katta11 
Diretor Secretário 
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D11·etor, 
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M ko Katta11 

O MAi 1997 
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Refeitório Assistencial "Eshel Menachem" • Projeto "Meals on Wheels" • At1xilio a Noivas "Chamesh 
Kolot" • Empréstimos e Doações "Gmach e Matan Beseter" • ProgramR de Férias e Excursões• Amparo a 
Presidiários e Doentes Terminais• Bolsas de Estt1do "Kerer, Zevt1lu11" • /\rtibiente Espiritual "Ora Zu Terá". 

Coordenadoras: 
Tl1erezi11/1a Davidovic/1 
R11f/1 Bla11c 
Ariar1e Sfer11 
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Relações Públicas: 
Baruc/1 Sc/1i11azi 

Rabi110: 
Yel1uda Ka111r1itzer 

D. or Exec11tivo: 

LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES DA ASSEMBLEIA 
• 

GERAL EXTRAORDINÂRIA, REALIZADA AOS 08 DIAS DOMES 

DE MAIO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E SETE, NA SE­

DE SOCIAL, Â RUA RIBEIRO DE LIMA 530 - 10 ANDAR. 

Rab. David Weitr11an 

Dll1E'l'Of~IA: . . 
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Daniel 1\nker 
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Secretaria da Criança,. Família e Bem-Estar Social 
CONSELHO ESTADUAL OE AUXILIOS E SUBVENÇÕES • 
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SECRETARIA DA CRIANÇA, FAMÍLIA E BEM ES1JiR SOCIAL 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

Certificado de registro 

Entidade mantenedora 

UD§ti t1.,1l_ç?o Beneficente Israelita ''Te .... n~Y....,a ... ,à,4.1_1 ____ __,! 

Endereço 

-l Rua Ribeiro de Lima, N!! 530 - • sao Paulo J 
. ··- -----·----. - ·-·----- ------------. --- ·---·----~------ -- ............ - - ·--- .. 

CGC 

L 69_~_127. 793/(XX) - oo • 1 
N ! do registro Data de validade 

4951 
1 1 31/05/1.997 l 

Certifico que a entidade supra está registrada na C.A.R., conforme publicação no Diário 

Oficial.,de 14 de março de 1. 997 , nos termos do artigo 12 e 
• 

§§do Decreto Estadual n! 9.486, de 13 de setembro de 1938, e legislação subseqüente. 

• 
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• ' 

• " -

·-- -

São Paulo, 17 de março de 1. 997 
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Slo P111lo, 24 dl junho de 1N7 
0LMA MNIJA DUARTEllllCP!~ 

LELOEIRA PúelJcA 
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. 17• VAlll CIVI.L • 17• OPICIO C VI.L 
CITACÃO E I O DE D & P AGlllOPICUÃllllA IIA.(NA PES-

1c:. e:A~ REPR GASP~1~'?,~'iJl&c!~A~=~~~ 
DI IXI O QUE LHES RE...uw:R UNCO DO UTADO ofUo 
PAULO li . - PR&.ZO 20 OIAS. • PROC. N• 14S/N. • • 
O DR. LUIZ CLA.UDIO AMERf8E 8POLIDOROi..JUIZ DE DIREITO 
DA J-,. VARA CIVEL DA COMARCA DA CAPI I AL. 
FAZ SABl.lll ■ D & F Agrop1c116rle 81A., Femendo Ge■perlln 1 
Delva P•naro Ga1p■rl■n 11111 l'OI' parte do lenco do E1tedo de . 
810 Peulo 8/A. 11111 foi ■Jllll■d■ 11me ■910 d■ Ex1c11910, 
obJ1tlnndO • cobr■nce d■ quantia d1 CRt 2.271.071.401,12, 
dlYlcle .... Ol'lllnd■ IÍI ln1trum1nto P■rtlclller de Outorga dl 
-~■nti■ em Razio de Fl■n91 Pr■1t■d1 n• 21.070.1 firmado 

• , e empr■N 1x1aut■de em 011.01.11, • r■vor do Bánco do 
.-11 IIA. .participando OI Hm■II IXlcut■clOI como d1Ndo­

'- •• IOlld6rlô,. Em q111 ,,. •• todo, OI 11tor901 do 1x1q111nte, 
per■ rec■blm1nto ■mlQ6VII dl HII crtdlto, 1111 contlnll■ lmpa110. 
rulo pele qual, foi •julz■d■ e preunt1 ■91o •· encontr■ndo-
•• 011x1c11t■do1 em uo■r Ignorado, foi d1t1rmln■d■ • clt■clo . 
• lnUme9lo por editei, pare qll■, no prezo de 14 IIOI'■■. • fluir •r.º• OI 20 dl■I 111pr1. peguem O d6blto ,. l■r devlcl■ment■ • 
1,u■llzedo • ■cr11cldo de1 comlne9011 119■11), ■ob pen■ de • 
11r convertido, ■utom■tlcem1nt1, em penhor■. o ■rr11to pro­
cedido (IObr■: 1 • DlrlftOI q111 OI IXICllt■dOI po11111m no prt­
dlo n• 121 11t11edo n1 ru■ Fellx P■cmeco, • re1p1cttvo t1ffeno 

• q111 mede: 111,oom em r■t■, m111 2, 70m em rate, mel■ 14,11m 
1m cur,■ lnt1rn1, m111 20,21m em cun,■ Intime 111bordlned■ • 
um relo de 10,oom concordando com o ellnll1m1nto d■ R111 •a• 
Cio PM e.oes, por onda meda 11.211m 1m aun,■ Intime, m■11 
4,IIOm 1m reta, m111111.011m em reta; 27, 17m • Cllr11ta, confron• 
tendo n■ frente com I rue Fellx P1cll1co lado per; • direita com 
O lote 15 dl Joan■ C1v■lc■ntl de Alb11q111rqu1 Flg111lra dl Mlllo; 
6 11q111rd■ em Cllnl■ com •• fll■I F1lbc P■atllCO I ru■ ·a·· no, 
f11ndo1 com • R11■ •a• do PA. 1011, m■trlcul1do 10b n• 1i.111 
no 2• CertOrlo de R11111tro de lm6v111 da Comarca de Ceplt1I do 
E1t1do do Rio de Janeiro; 2 • Um■ gleba de campo■, ■em 
b1nr11torl■•1. com • 6r11 d1 11,1,411,25 11ect1r11, 011 ••J•m OS 
•lq1111r11 • C11ll lltro1, 11t11■d1 na l' ■zend• Bom Jardim, no Munt­
clplo de Ar1011■rl/MG, conrront■ndo por 11111 dlver101 l1do1 
com Jo■q11ln1 01■1 Fllllo, Femendo Ge1p■rl1n. David Jo■• Skef 
e com M1rl■ Arrud■•.1 m■tr1c11l1do sob n• 1.111 no CertOrlo de 
Regl1tro dl lmOvell OI Aregu■rl/MG; 1- Um■ llllbl de campo,, 

. com 6re■ de 4411,21,00 hectares, 11tulld■ no Munlclplo de Af■IU•rll 
MG, na F■11nd■ Bom Jardim, luger d1nomla■do L■ge■do, con­

, rrontando por 11111 dlv1r101 ledo ■, com • F■z1nll■ V1r1d1 de 
. Slmbolo A11ro-P1c116rl1 SIA., com Herbert LIVY, com Jo•• D■vld 
Sk■f pelo c6ff1110 811rltl Grande • com 01m11ndo Rodrl111111 de 
C11n111, m■trlcuíedo 10b n• 2122 no CertOrlo de Regl1tro de lmO­
Mil dl Ar■g111rl/MG; 4 • Um• gleba, 11m blnf1ltorl■1, com 

, ,.. dl 4411Jll,OO 111ct■r11 de c■mpo■, lltll■d■ no Munlclplo 
' ~ Ar■ou■rl, ru1nd■ Bom Jardim, lugar d1nomtn1do "Lqe1cfo", 

-
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~ q111 confronte por 11111 dlv1r■o1 ledo■ com tetr■ 1 de F1m1ndo 
G1ap1rl1n H1rb1rt Victor Levy, D • F Agropecu6rl■ 8/A. • 
O■mundo Rodr'91111 de Cunha m1trlc11l1do 10b n• Ili no C■r• 
t6rlo de R1gl1tro de 1movel1 de Araou■rllMG), pre111mlndo-11 
como v1rd1d1tro1 01 retos 1leg■do1. Convertido, t1r10 011xe­
cutedo1 o prezo de 1 o dl■I per■ of1r1c1r 1mb1rto1 • 1x1cu-
9'0, n• ■111tncl1 dos q11el1 pro11111ulr6 o feito em 11u1 111t1r1-
or11 t1rmo1. B•r• o pre11nt1 edital, por extrato ■flx1do • p11• 
bllcedo ne forme da 111. 810 Paulo 11101/17. Eu, (Dl6fen11 
Men111r D111rt1), E1ct1vent1, digitei. Ê11, (Eunice L11t1 L■gr■1t1) 
E1crlvl Diretor,, 111b1cr1vl. . 
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INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA 

'' '' 
• Refeitório Comunitário "Eshel Menachem" • 

FLS. N.0 :Jr.. 
PROC. k.~ ~LJ, 

A Instituição Beneficente Israelita ''TEN YAO'' 
foi fundada por ocasião do nonagésimo aniversário de Lubavitcher 
Rebe, RABI MENACHEM MENOEL SCHNEERSON SHLITA (Z'L). 
''TEN YAO'', que em hebraico significa estender a mão, foi 
idealizada para ser a organização-teto de uma série de serviços 
assistenciais e de promoção humana, atendendo às necessidades 
contemporâneas da comunidade paulista. 

A grande atividade do ''TEN YAO'' foi a de 
implantar o Refeitório Comunitário Assistencial ''ESHEL MAMASH'', 
com sede no Bom Retiro. A palavra ''ESHEL'' é um acróstico de três 
letras em hebraico que significam ''achilá, shtiá, levia'', em 
português, respectivamente, comer, beber, acompanhar. 

Com a inauguração das novas instalações da 
Instituição ''TEN YAO'' e Refeitório Assistencial foi denominado 
''ESHEL MENACHEM'' em caráter de homenagem póstuma e 
eterna ao seu mentor, o Rebe de Lubavitch, Rabi Menachem 
Mendel Sct1eerson Ztk''I. 

Em cumprimento a dispositivos estatutários a 
1,·1stituição Be11eficente Israelita ''TEN YAO'' apresenta as atividades 
deser1volvidas no decorrer do exercício de 1994, destacando os 
elemer1tos r11ais significativos da manutenção do Refeitório 
Co111unitário Assistencial ''ESHEL MENACHEM''. 

A finalidade imediata do Refeitório é a de 
oferecer almoço, gratuito, de domingo a sexta-feira, a pessoas de 
ambos os sexos, com dificuldades de ordem bio-psico-sociais, 
familiares e econômicas. 

Referida atividade, única no gênero em S. 
Paulo, se propõe utilizar a refeição como meio para atingir a 
finalidade precípua da Instituição que é a de contribuir para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas e propiciar condições 
para o desenvolvimento das mesmas. 

• 
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• Refeitório Comunitário "Eshel Menachem" • 

Tudo por uma boa causa, a de ajudar ao 
próximo, contribuindo para a melhoria das suas condições de vida. 
É como o lema da Instituição: ''uma única ação é melhor que mil 
suspiros'' (Hayom Yom). 

Cumpre destacar que no exercício de 1994, 
as atividades desenvolvidas pelo Refeitório foram não só, 
melhoradas na qualidade da prestação de serviços como, também, 
ampliadas atendendo a demanda e necessidades constatadas. 

Prosseguiram as demais atividades do ''TEN 
YAO'' tais sejam: empréstimos e doações mensais em espécie para 
famílias necessitadas; auxílio para noivas carentes; amparo 
espiritual e material para presidiários; bolsas de estudo. 

A Diretoria da Instituição Beneficente Israelita 
''Ten Yad'' apresenta os seus agradecimentos a todos aqueles que, 
colaborando com a Instituição, permitiram a consecução dos seus 
fins. 

São Paulo, Dezembro de 1994. 
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1 - PROCEDIMENTOS LEGAIS 

1 . Alteração dos Estatutos 

Por deliberação da Assembléia, os Estatutos Sociais da 
lr1stituição sofreram alterações na redação de alguns dos seus 
artigos, adequando-se os mesmos às exigências fixadas pelos 
órgãos públicos. Referida alteração foi devidamente registrada 
er11 Cartório. 

2. lJtilidade Pública Municipal 

Foi requerida a utilidade pública municipal junto a Secretaria 
Municipal da Família e Bem Estar Social-SURBES-LA da 
Prefeitura do Município de São Paulo. 

Neste sentido foi encaminhada a documentação necessária: 
Estatutos Sociais; Ata da Eleição e Posse da Diretoria; Balanço 
Patrimonial e Financeiro; Atestado de idoneidade dos membros 
que integram a Diretoria; Relatório das Atividades 
Desenvolvidas e Programa de Trabalho. 

A Instituição foi visitada pelas técnicas da Prefeitura da Micro 
Região, Eneida Vasconcelos Thomaz da Silva e a nutricionista 
Dayse Tamie Tanaka, que tiveram oportunidade de avaliar ''in 
loco'' as atividades que vêm sendo realizadas no Refeitório 
Comunitário ''ESHEL MENACHEM''. 

3. Registro de Entidade Social junto a Secretaria de Estado da 
Criança, Família e Bem Estar Social 

Em âmbito estadual a Instituição ''Ten Yad' requereu seu 
registro junto a Regional Leste da Secretaria de Estado da 
Criança, Família e Bem Estar Social. 

• 
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O· Refeitório foi visitado pelo técnico Alderir Gualberto Penha 
que prestou orientação quanto aos procedimentos necessários 
para a matrícula em termos de documentação exigida e das 
condições que deverão constar de forma expressa nos 
Estatutos Sociais. 

Foram providenciados os documentos e alterações exigidas 
nos termos da orientação prestada à Instituição, aguardando-se 
o deferimento do seu registro. 

--- • -
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li - INSTALAÇÕES 

FLS. N.0 
-~~-. 

PROC. ~ S.tJ. 

....... 

As atividades do Refeitório Comunitário 
Assistencial ''ESHEL MENACHEM'' foram iniciadas de forma muito 
simples e precária, no que diz respeito as instalações e 
equipamentos. O Refeitório foi instalado num salão alugado, 
localizado no primeiro andar de um prédio de pequeno porte onde, 
anteriormente, funcionava uma malharia. Foram necessárias 
algumas modificações para que se pudesse instalar o Refeitório, 
em condições simples, porém funcionais. 

O trabalho foi iniciado de forma modesta, 
mas conseguindo assegurar um ambiente adequado, agradável, 
sociabilizante, com uma comida gostosa e saudável. 

Desde o primeiro momento a política e a 
filosofia que orientam todas as atividades do Refeitório vêm sendo 
preservadas, especialmente no que se refere a atenção, carinho, 
individualização e respei-to à dignidade das pessoas atendidas. 

Ocorre que a crescente demanda passou a 
exigir da Instituição rápida e efetiva revisão de sua estrutura a fim 
de fazer frente às necessidades que se apresentavam. O espaço 
físico não comportava o número de usuários, a cozinha precisava 
ser ampliada, os equipamentos e utensílios utilizados na mesma 
necessitavam ser trocados para que o trabalho pudesse ser 
realizado de forma eficaz e adequada. A título de exemplificação 
numérica verifica-se que em 1992 foram servidas cerca de 8.400 
refeições e no ano seguinte 19.830 refeições. 

Face a tais circunstâncias e tendo surgido a 
oportunidade, foi alugado o salão, localizado no segundo andar do 
mesmo prédio onde já funcionava o Refeitório. 

Contando com a possibilidade de ampliação 
do espaço físico, foram projetadas e realizadas as reformas 
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•••••• 

necessárias com a perspectiva de ser utilizado o 1 º andar para Sala 
de Refeições e Sala de Estar e no 2º andar instalada uma cozinha 
industrial com capacidade operativa para produzir 300 refeições 
diárias. É válido destacar que parte dos equipamentos deste novo 
espaço eram usados e foram doados à Instituição que providenciou 
os reparos necessários para a sua pronta utilização. 

Assim, no primeiro andar funciona: a sala de 
refeições, copa, sala de estar, sanitários masculino e feminino. No 
segundo andar a cozinha, almoxarifado, dependências para os 
serviços administrativos e sanitários. 

Com a implantação da Sala de Lazer ou 
Estar o usuário não mais permanece aguardando na rua ou nas 
escadas o horário para o almoço. Pelo contrário, os usuários 
contar11 com um local agradável e confortável com poltronas, 
televisão, vídeo, som, jornais e revistas. 

As novas instalações foram oficialmente 
inauguradas em 25 dê agosto de 1994, com a presença do 
Excelentíssimo Senhor Doutor Paulo Salim Maluf, Prefeito do 
Município de São Paulo, Autoridades Civis e Religiosas, Dirigentes 
Comunitários, Voluntárias e Amigos da Instituição. Em anexo, 
cópias dos ofícios e telegramas recebidos pela Instituição por 
ocasião do referido evento. 

• 
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Ili - RECURSOS HUMANOS 

FLS. N.0 

PRoc.h: ~-
•••• 1 • 

O quadro de pessoal do ''TEN YAO'' é 
integrado por funcionários contratados e voluntários. Em termos de 
pessoal o Refeitório contou, em 1994, com: 01 cozinheiro, 03 
auxiliares de cozinha e/ou limpeza, 01 responsável pela verificação 
dos alimentos (higiene e kashrut *), 01 pessoa para o serviço 
administrativo. No horário em que são servidas as· refeições os 
usuários, que assim desejarem, são auxiliados por uma pessoa 
para proferirem as bençãos dos alimentos. 

A contabilidade da Instituição ''TEN YAO'' 
está sob os cuidados de escritório especializado. Ainda, a 
Instituição conta com pessoa que cuida da informatização e outra 
que trata da mobilização de recursos para a manutenção da 
entidade, especialmente através da contribuição de novos sócios. 

, 

E válido assinalar-se a dificuldade 
encontrada pela Instituição no recrutamento e seleção do pessoal 
contratado para o preenchimento das vagas que foram ocorrendo 
para os serviços do Refeitório, no decorrer do exercício. Referida 
situação se justifica face a dois fatores: 

a Instituição considera como requisitos básicos do candidato 
para trabalhar na cozinha e sala de almoço, boa saúde, sem 
vícios, esrnero na higiene pessoal, interesse pelas pessoas e 
pelo trabalho humanitário, respeitar as normas da entidade e 
condições para trabalho em equipe, e 

na avaliação do desempenho dos seus funcionários, a 
Instituição procura verificar os aspectos que são considerados 
significativos na execução do trabalho: 

(*) purificação dos alimentos 

• 
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• limpeza - é primordial porque o pessoal da cozinha 
mexe em alimentos que serão consumidos por uma 
população de 130 pessoas/dia. Não só na 
n1anipulação dos alimentos a limpeza é fundamental, 
como também, todos os equipamentos e utensílios 
devem estar em perfeito estado de conservação e 
uso· 

' 

• higiene pessoal - asseio, além de ser uma condição 
natural de saúde, é também uma questão de 
segurança contra doenças; 

• responsabilidade - .o Refeitório tem uma rotina de 
funcionamento e seus horários devem ser 
respeitados. A cozinha deve iniciar suas atividades e 
funcionar para que tudo fique pronto dentro dos limites 
do tempo estipulado. É importante o funcionário 
conhecer a finalidade da Instituição e participar da 
execução dos fins propostos. 

·-

, 

E interessante mencionar que diante das 
dificuldades de recrutamento de funcionários a Instituição procurou 
recorrer aos órgãos que preparam mão de obra para hotéis, 
restaurantes, etc.. Nesse sentido foram mantidos entendimentos 
com: Escola de Hotelaria de S. Pedro, SENAC -
Ceatel/Administração Regional de S. Paulo, Sindicato dos 
Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares de S. Paulo, 
Sindicato de Hotéis e Restaurantes, Bares e Similares de S. Paulo. 
Ocorre que nem sempre há candidatos disponíveis para pronto 
encaminhamento. 

Quanto às voluntárias, são pessoas que 
prestam serviços à Instituição, regularmente, mas sem perceber 
remuneração. Em 1994, a Instituição contou com um corpo de 35 
Voluntárias que prosseguiram nas atividades que até então vinham 
por elas sendo realizadas: 

8 
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- Receber as pessoas já matriculadas no horário de entrada, 
12:00 às 13:00 horas e registrar o comparecimento das 
mesmas na ''Folha Diária de Frequência''. 

- Receber as pessoas que comparecem pela primeira vez para 
solicitar matrícula, interpretar a finalidade do Refeitório e, se 
for o caso, encaminhá-la para almoçar apenas neste dia, 
orientando-a para retornar num dia determinado quando será 
entrevistada e o pedido examinado pela Assistente Social e 
Coordenação. 

- Ajudar a servir as pessoas que tenham dificuldades de 
locomoção na Sala de Almoço . 

. 
- Observar o andam·ento do serviço na Sala 

intervir, quando necessário, objetivando 
ambiente tranquilo e agradável na refeição. 

de Almoço e 
garantir um 

-- Estabelecer uma relação cordial com as pessoas, sem 
preferências e com absoluta discrição. 

Registrar· no ''Caderno Diário'' suas constatações e 
ocorrênc;ias significativas, tanto no que diz respeito à 
alirr1entação, quanto ao comportamento dos usuários. 
Registrar dúvidas, críticas e sugestões para posterior 
discussão com a Coordenação. 

- Manter entendimentos com a Coordenação para dirimir 
dúvidas e participar das Reuniões do Voluntariado. 

Além das atividades discriminadas, neste 
exercício, as Voluntárias foram mobilizadas para também atuarem 
junto a Sala de Estar, com a atribuição de: 

- Receber na Sala de Estar, no horário das 10:00 às 12:00 
horas, as pessoas matriculadas no Refeitório, registrando o 
comparecimento das mesmas. 

• 
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- Propiciar condições para entretenimento e lazer, oferecendo 
jogos (dama, xadrez), jornais, revistas. 

- Promover a apresentação de filmes de vídeo. 

- Observar o comportamento e acompanhar as atividades dos 
usuários intervindo, quando necessário, com a finalidade de 
garantir um ambiente tranquilo e agradável para os mesmos. 

Assinala-se que foi necessária a mobilização 
de maior número de voluntárias. Nesse sentido a Instituição 
solicitou a participação da Central de Voluntariado do Departamento 
de Assistência e Serviço Social da Federação Israelita do Estado de 
São Paulo, através das suas Coordenadoras. 

A solicitação foi prontamente atendida pelo 
DASS e foram encaminhadas 21 senhoras que visitaram o 
Refeitório, preencheram ficha cadastral com seus dados pessoais, 
manifestando seu interesse e disponibilidade para o trabalho. 

Posteriormente, as senhoras interessadas na 
atividade foram contatadas pela Sra. Rute Blanc, Coordenadora do 
Corpo de Voluntárias do ''TEN YAO'', para programação do estágio 
de observação e iniciação no trabalho, com orientação sistemática. 

No primeiro semestre a Coordenação 
promoveu uma reunião-confraternização com todas as voluntárias e 
seus maridos, evento esse que contou com a presença do Diretor 
Executivo Rabino David Weitman. Nesta oportunidade foram 
discutidos processos de trabalho, dificuldades e estudo de novos 
projetos. 

Nessa ocasião, através de uma das 
voluntárias do ''Grupo Mazal'' da Organização Feminina Wizo de 
São Paulo, foi lançada a possibilidade que, posteriormente foi 
consolidada, de ser promovida uma campanha para arrecadação de 
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toalhas de rosto e de banho que foram oferecidas aos usuários do 
Refeitório, por ocasião da comemoração do Novo Ano Judaico. 

Cumpre destacar que a coordenação geral 
do Refeitório é assumida, conjuntamente, pelo Rabino David 
Weitman e por uma equipe, no corrente exercício, constituída de 
três volur1tárias, das quais uma é Assistente Social. Além da função 
de Coo, denadoras, cada uma dessas voluntárias têm atribuições 
específicas, cor1forrne a seguir discriminado: 

~- Pedagoga Ariane Stern - Abastecimento e Cardápio: 
elaboração do cardápio; verificação e autorização das 
cor11pras; solicitação e controle dos donativos em espécie 
recebidos; verificação das fichas de registro de estoque, 
verificação do almoxarifado, equipamentos e utensílios 
eletrodomésticos; aquisição de utensílios para a cozinha, 
sala de almoço, marmitas. 

- Professora Rute Blanc - Voluntárias: recrutamento e seleção 
de voluntárias; reeepção e apresentação do refeitório para 
interessadas no trabalho; planejamento e estágio para 
iniciação nas atividades; orientação e discussão do interesse 
para a função desejada; escala de trabalho das voluntárias 
da equipe de segunda a sexta-feira e do grupo para 
domingos e feriados; acompanhamento das tarefas 
realizadas através do exame do ''Diário de registro de 
ocorrências'' e do ''Registro de Frequência de Usuários''; 
orientação, pessoal e por telefone, para as dificuldades 
apresentadas na atuação junto aos usuários e funcionários 
do Refeitório; fixação da rotina de serviço na sala de refeição 
e sala de estar; reuniões de avaliação e planejamento do 
trabalho. 

• 
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.:... Assistente Social Therezinha Zaborowski · Davidovich -
Usuários, Funcionários, Comunidade: apreciação dos 
relatórios preenchidos pelas voluntárias das pessoas que 
solicitaram matrícula no Refeitório; estudo social dos casos 
que requerem aprofundamento, para fins de matrícula, 
através de visitas domiciliares e/ou entrevistas; orientação 
para encaminhamento dos usuários para os recursos da 
comunidade quando necessário; orientação e supervisão da 
documentação dos usuários e autorização para emissão da 
carteira de matrícula; recrutamento e seleção de funcionários 
a serem contratados para o Refeitório; definição das 
atribuições dos mesmos e avaliação do desempenho; 
articulação e entrosamento com as instituições sociais, para 
discussão de atendimentos comuns, troca de experiências, 
complementaridade em função das necessidades 
contemporâneas; articulação com órgãos públicos para 
registros da Instituição. 

As coordenadoras permanecem no 
Refeitório, sistematicamente, sendo alguns dias em período integral 
e, em caráter especial, quando necessário. 

• 
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IV - RECURSOS FINANCEIROS 

No decorrer do exercício de 1994, além da 
contribuição mensal dos sócios, a Instituição ''TEN YAO'' recebeu 
donativos, em dinheiro ou em alimentos, de forma mensal ou 
esporádica, de pessoas físicas ou jurídicas que têm reconhecido a 
importância e necessidade das atividades assistenciais e de 
promoção social que a entidade vem realizando. 

Ainda, com a finalidade de arrecadar 
recursos financeiros, a Instituição promoveu leilões e shows 
beneficentes. Neste ano foi realizado na ''A Hebraica'' um Show 
com o astro da música chassídica-israelense Voei Sharabi. 

O Balanço Patrimonial e Financeiro do 
exercício permite a identificação e análise dos recursos financeiros 
da entidade. 

13 
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V- SERVIÇOS PRESTADOS 

1. Refeições Servidas no Refeitório 

O Refeitório Comunitário ''Eshel Menachem'' funciona de domingo a 
sexta-feira, nc> horário das 12:00 às 13:00 horas, oferecendo uma 
refeição gratuita, constituída de: sopa; carne, ave ou peixe; cereal, 
massa, tortas. legumes cozidos; saladas e sobremesa (fruta, doce 
ou bolo). É tarnbérn servido pão, água ou chá. 

Para usufruir deste serviço os interessados, encaminhados por 
instituições OLI que espontaneamente se apresentam, comparecem 
no horário das 10:00 às 12:00 horas e têm sua solicitação registrada 
pela voluntári,1, em formulário elaborado sob orientação técnica da 
Assistente So1:ial, aguardando a chamada da instituição. O pedido é 
sempre encaminhado para a Assistente Social que, quando 
necessário, fará o aprofundamento do estudo do caso, através de 
novas entrevi~;tas, visita domiciliar, entendimentos com colaterais e 
instituições, e>:ame da documentação. 

As pessoas q 1Jando têm sua solicitação aprovada, apresentam os 
documentos e foto necessários para a expedição da Carteira de 
Identificação, com o devido número de matrícula, que deverá ser 
apresentada para ingresso no Refeitório. 

Na última sexta-feira de cada mês, vem sendo realizada a 
comemoração dos aniversários do mês. Para tal evento o Refeitório 
conta com a doação de dez quilos de bolo confeitado, 
mensalmente. . 

As refeições siío servidas por uma funcionária, no sistema de buffet, 
com a participé1ção das voluntárias. 

Através do Refeitório foram realizadas as atlvidPdes a seguir 
expressas nurnerlcarnente. 

14 
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Quadro Demonstrativo - Dias de Funcionamento (*) 

(*) 2ª. a 6ª. feira 

Sábados 

(*) Domingos 

Feriados Religiosos (Yom Tov) 

Total 

251 

53 

52 

9 

365 

% 

68,77 

14,52 

14,25 

2,46 

100,00 

Pelo quadro acima se verifica que o 
Refeitório funcionou 251 dias de 2ª. a 6ª. feira e 52 dias aos 
domingos, o que perfaz um total de 303 dias de efetivo 
funcionamento, o que corresponde a 83,01 % do ano. 

Quadro Demonstrativo - Nº de Refeições Servidas / Refeitório 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

1772 

1789 

2034 

1905 

2029 

2148 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total: 23844 

15 

2067 

2400 

1514 

1993 

2207 

1986 
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Ainda, cumpre registrar que os usuários do 
Refeitório receberam refeições nas marmitas e cestas especiais, 
nos dias em que a Instituição não funcionou por motivo dos feriados 
religiosos (Yom Tov) perfazendo um total de 1080 refeições desta 
natureza. 

Quadro Demonstrativo - Refeições Fornecidas - 1994 

• Servidas na Sala de Almoço 

• Cestas e Marmitas 

(levadas pelos usuários em datas especiais) 

• Mar111itas e11tregues no domicílio (*) 

Total 

23844 

1080 

2060 

26984 
(*) a respeito desta modalidade de intervenção, ver o noticiado a 

folha 18 - Projeto "Meals on Wheels". 

A seguir gráfico das atividades do Refeitório, nos últimos três anos, 
constatando a crescente demanda e os serviços prestados às 
pessoas, da comunidade paulistana, que se encontravam em 
dificuldades de ordem pessoal, social e econômica, dificuldades 
estas circur1stanciais ou crônicas. 

• 

16 



• • . . --

ll"J 1 -'INSTITUIÇAO BENEFICENTE ISRAELITA 
,, ,, 

• 

• Refeitório Comunitário "Eshel Menachem" • 
••••• 

TOTAL ANUAL DE REFEIÇÕES SERVIDAS 

26984 

. 

. 

19830 

- -

8400 

---

r • 

1992 1993 1994 
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2. Marrr1itas Fornecidas para o Jantar 

Referida modalidade de atendimento ainda não está vigente 
oficialn1ente nas atividades do Refeitório, entretanto, em caráter 
excepcional, ocorrem situações em que a Instituição fornece 
marmitas para o jantar para alguns usuários do Refeitório. Tal 
condição se efetivou, sempre, mediante autorização da 
Coordenação, após análise da situação que justificava este 
procedimento. 

3. Projeto ''Meals on Wheels'' 

A partir de setembro de 1994 foi oficialmente implartado o Projeto 
(ie er ,t, ega dE• refeições a domicílio para pessoas que, além da 
silLra,;ão sócio-econômica precária, encontram-se doentes e 
i111r)()ssiuilitadc,s de locomoção. 

P8r ~1 r1 ~s!r LJturação dessa atividade, foi necessário aquisição de um 
11p i 1 ·111 1

_1 , is serviços de urn motorista e compra de material 
<l':-'~'., :11 t:~vr?I J)ara a entrega das refeições. 

/'\~ 111-'~~c;;, i:1~ (11.1e necessitam deste serviço são encaminhadas por 
ir1stitL1içé1es ou espontaneamente procuram o Refeitório, por 
telefor1e, já que estão impossibilitadas de comparecerem 
pessoalrr1ente. A solicitação dos interessados é avaliada pela 
Coordenação e, quando necessário, realizada visita domiciliar. 

No corrente exercício foram atendidas 32 
pessoas, das quais 03 faleceram, o que revela a gravidade da 
cor1dição de vida que se encontravam. Neste aspecto a entidade 
r·11inoroL1, err1 parte, a situação precária dessas pessoas, na medida 
que lhes forneceu uma refeição quente, diariamente, no seu 
dor11icílio. 

• 
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A seguir, algumas características das 
pessoas atendidas pelo ''Projeto Meals on Wheels'': 

-faixa etária 

-sexo 

-residência 

-estado civil 

no corrente exercício. 

:45 a 88 anos de idade 

: 13 masculino e 19 feminino 

: 19 no Bom Retiro e 13 em outros bairros: 
Paraíso, Pinheiros, Campos Elíseos, Barra 
Funda, Centro, Santa Cecília, Aeroporto, 
Jaçanã. 

:23 são solteiros/separados/viúvos e 09 são 
casados. 

Foram fornecidas 2.060 refeições a domicílio 

4. Comernorações Festivas · 

As festas que constam do Calendário Israelita foram comemoradas 
com refeições festivas, de acordo com os costumes e tradições. O 
caráter religioso-ético destas realizações, destacando o 
aperfeiçoa111er1to n1oral das pessoas, foram reforçados com a 
preser1ça de convidados, palestrantes, músicos, e foram realizadas 
visitas 8. clube recreativo. Cada pessoas recebeu uma cesta com 
ali111e1 ,tos específicos a essas comemorações. Foi bom ver a 
satisfação e a alegria dos usuários, alimentando sua alma, sua 
forr1e rr1oral, ética e espiritual. 

5. Fér·ias e111 Campos do Jordão 

Aos usuários do Refeitório foi oferecida, gratuitamente, a 
oportunidade de uma viagem para Campos do Jordão, ficando os 
mesn1os hospedados de sexta a domingo, na ''Kiryat Gan Israel'' 
sede can·1pestre do ''Beit Chabad Morumbi'', onde além das 

• 
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refeições foi propiciado aos participantes entretenimentos e 
• 

passeios. 

Os interessados r1a referida atividade registravarr1 sua pretensão e 
cada caso foi avaliado em função, especialmente, da condição de 
saúde cio prett~11der1te, devido à altitude do lugar. 

O prir11eiro grL1po viajou no fim de semana de 04 a 06 de novembro 
e o segundo de 09 a 11 de dezembro. O transporte dos usuários foi 
em ôr1ibus particular, com uma participação de 30 pessoas em cada 
uma das oportunidades. 

A organização e a cerimônia do Shabat ficaram a cargo do Rabino 
Noach Gar1sburg, auxiliado por duas voluntárias. 

6. Sala de Estar -

Instalada no primeiro andar do Refeitório, foi 
inaugurada ern 25/8/94. Conta com mobiliário de sala de estar, 
mesinhas, televisão, vídeo, som, jogos, jornais e revistas, de forma 
a oferecer C<>ndições de conforto e entretenirnento aos seus , . 
usuar,os. 

Referida sala é aberta para os matriculados 
do Refeitório a partir da 10:30 horas. Permanecem no local uma ou 
duas voluntári;:1s que asseguram a devida utilização dos móveis e 
equipamentos e interferem quando necessário pa1·a assegurar um 
ambiente agra,jável. 

Está sendo servido aos usuários chá e água; 
a entrada para a sala de almoço somente é autoriz,3da a partir das 
12:00 horas. O que se tem observado é a perrnanência dos 
usuários após o almoço no referido local, o que tem csido permitido, 
no momento, até as 14:00 horas. 

• 
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VI - ARTICULAÇÃO COM A COMUNIDADE 

Considerando a validade 
experiências, da parceria e soma de esforços 
Refeitório procurou: 

da troca de -nas açoes, o 

- divulgar as atividades realizadas, nos órgãos de imprensa 
que se dispuseram apresentar o assunto como reportagem, 
portanto, sem ônus para a instituição; 

- apresentar o trabalho desenvolvido, através de visitas 
realizadas ao Refeitório, para Autoridades Públicas e 
Dirigentes de Instituições Sociais; 

- estabelecer contatos, sistemáticos, com profissionais da área 
do Serviço Social, para discussão de casos comuns; 

- encarninhamento de pessoas que pretendem oferecer 
dor1ati·10s de roupas, móveis, medicamentos, etc., para os 
diversc)s recursos da comunidade que realizam referida 
n1odalidade de prestação de serviços. 

Cumpre destacar que, em junho de 1994, o 
grtlfJO Cornur1idade Jovem da FISESP com o apoio da Casa de 
Cultura de Israel organizou a ''Segunda Gincana contra a Fome'' e 
conseguiu otiter 1.800 kg de alimentos que foram destinados, em 
parte, ao Refeitório Eshel Menachem e à instituição ''Pequeno 
Cotolengo de D.Orione''. 

• 
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VII - PROJETOS DE TRABALHO PARA 
1995 

O exercício de 1994 se caracterizou pela 
reestruturação organizacional e funcional do refeitório ''Eshel 
Menachem'', com a reforma e ampliação de suas instalações e a 
implantação de novos projetos. 

Nesse sentido, no primeiro semestre de 
1995, a Instituição deverá mobilizar seus esforços no sentido de: 

-- cor1solidar a estrutura do ''Projeto Meals on Wheels'' das 
refeições a domicílio para aqueles que se encontram 
irnpossibilitados de locomoção; 

a111pliar e aprimorar a programação para a Sala de Estar que 
rloderá funcionar também no período da tarde; 

r)rgRr1izar programa sistemático de férias em Campos do 
Jordão; 

-- consolidar o programa de visitas a presidiários. 

Ainda, para o exercício de 1995 estão sendo 
previstos os projetos a seguir discriminados: 

- cursos de curta duração, sobre Higiene e Manipulação de 
Aliment1Js. Preparo de mão-de-obra especializada para área 
de alime?ntação; 

-- campo de estágio para universitários das áreas de serviço 
social, psicologia, nutrição, administração; 

22 • 

• 



' 

• 

1 i"l l 

INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA 
,, ,, 

• Refeitório Co,nunitário "Eshe] Menache1n" • 
l 
1 
• 

FLS. N.0 "-­

PROC. /d,, 

• •• 

- visitas domiciliares para os usuários do Refeitório, 
objetivando aprofundar o conhecimento da condição de vida 
dos mesmos para encaminhamentos que possam contribuir 
para o cjesenvolvimento e bem estar; 

- convênios para que os usuários do Refeitório possam ter 
permissão de ingresso em clubes, descontos especiais em 
lojas, etc .. 

-Sfto Paulo, Deze111bro c.Je 1994. 

ISA.AC SVEílI>JEli 

PilESIDEl~'l'E 

,.. 

'l l lLl(EZIIJ!!A Z. DA VIDOVIC!! O DAVI I 'l' f· lAl'l 
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Em cumprimento a dispositivos legais e esta -
tutári-os a INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN YAD'' apre -, 
senta as atividades desenvolvidas no exercicio de 1.995 , des -
tacando os elementos mais significativos de sua -realizaçao 

, - , , 
principal que e a manutençao do REFEITORIO COMUNITARIO ASSIS -
TENCIAL ''ESHEL MENACHEM'' . 

• 

Cumpre destacar que o ''TEN YAD'' continua 
, 

atendendo a grande demanda de pessoas e familias carentes que 
,.. 

a cada ano vem se apresentando. 

-Sao pessoas com renda insuficiente ou ine-
, 

xistente para atender as suas necessidades vitais basicas co 
-~ , mo moradia, alimentaçao e saude. 

Esta falta ou escassez de recursos ocorrem 
~ 

em razao das dificuldades de ordem bio-psico-sociais, economi 
-, 

case familiares, apresentadas pelos usuarios do ''TEN YAD'' 

que, dentre outras, se destacam: 
, ,.. 

• doenças fisicas, emergenciais ou cronicas; 
, , 

• problemas na area de saude mental, ag11gos, circunstan -,.. 

ciais ou cronicos; 

• desemprego, por falta de qualificação profissional, 
~ agravados pelas condiçoes anteriormente mencionadas; 



• -

1 • 1 •••• , • 

~ . desagregaçao familiar; 

. idade avançada, etc .. 

~ ~ , 
A Instituiçao, nao so, procurou atender a 

, 
demanda e as necessidades constatadas, como tambem, mobili -
zou esforços para melhorar a qualidade dos serviços presta -

~ dos, levando em consideraçao a multidimensionalidade de ca-
.... 

rencias que afetam os que vivem em estado de pobreza. 

Os fins propostos pelo ''TEN YAD'' somente 

~ ~ foram atingidos, graças a colaboraçao e participaçao de to-

dos aqueles que , direta ou indiretamente, ofereceram sua 

parcela de ajuda. 

Aqui ficam registrados os agradecimentos 
• ' ,.. 

a todas essas pessoas que entenderam a importancia e neces-

sidade de se unirem-para uma boa causa, a de ajudar o , 
pro -

~ ximo, contribuindo para melhorar as suas condiçoes de vida. 

S.Paulo , Dezembro, 1995 
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P R E S T A D O S ---------

, , 
REFEITORIO COMUNITARIO ASSISTENCIAL 

~ . refeiçoes quentes, nutritivas e gratuitas 

. sala de lazer e-atividades 
, 

. funcionamento diario 

, 
Esse serviço, inedito no Brasil, ofereceu 

• ~ mais de 100 refeiçoes, diariamente, para pessoas necessitadas 
~ , 

e sem condiçoes de ~omprar alimentos ou prepara-los. 

, 
O Refeitorio e a Sala de Lazer, ofereceram 

~ ~ a oportunidade de sociabilizaçao e integraçao em um ambiente 

de respeito e dignidade individual. No espaço chamado de 

la de lazer'' as pessoas podem permanecer antes e depois 

almoço, conversando com os amigos, lendo uma revista ou 

,, sa 
-

do 

jor-

nal, ouvindo musica ou participando de torneios e palestras , 

programadas sobre temas dos seus interesses. 

, 
Os numeros ilustram as demandas atendidas 

~ pela Instituiçao : 

- 3 -
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19.830 

8400 

1992 1993 

35.302 

26.894 
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No final de 1995, foram quase quatro 

-anos de atividades e cerca de noventa mil refeiçoes quen-
-tes, completas, oferecidas as pessoas carentes da comunidade 

paulista. 

- -As constataçoes e observaçoes realiza --das pela Instituiçao, no decorrer desses anos de atividades, 
, , 

permitem concluir que o Refeitorio Comunitario vem utilizan-
- , do a refeiçao como meio para atingir a finalidade precipua 

do 
, 

11 TEN YAD'' que e a de melhorar a qualidade de vida das pes --soas e propiciar condiçoes para o desenvolvimento e integra-
-çao social das mesmas. 

Na sala de lazer, em 1995, foram reali --zadas as seguintes programaçoes : 

- 4 -
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, 
. Palestra sobre o tema ''Envelhecer com Saude 11 abor -

dado pela Enfermeira Sandra Segal; 
, 

. Palestra sobre '' saude Mental'' proferida pela Psi-
, 

cologa Sheila Golovaty; 
, 

•· Torneios de Bingo, coordenados pelas Voluntarias 

da sala de lazer; 

. Vídeos, apresentados e discutidos com a particip~ 
- , 

çao de Voluntarias. 

-REFEIÇOES SOBRE RODAS - PROJETO ''MEALS ON WHEELS 11 

- , . alimentaçao completa entregue no domicilio; 
, 

. visitas regulares aos usuarios 
, 

para fins de matri -• -cula, reavaliaçao ou de apoio. 

. 

A finalidade deste 
, 

serviço e atender 
, 

as pessoas que, alem - .... , 
da situaçao economica precaria, encon -, 

tram-se com graves problemas de saude, acamadas e impossi-

-bilitadas de locomoçao. 

Essas pessoas recebem, diariamente, 
-suas refeiçoes quentinhas e nutritivas, em suas casas, lo-

calizadas nos mais diversos e distantes bairros de S.Paulo. 

, , 
E o vinculo de vida do 11 TEN YAD'' com 

aqueles que se encontram doentes e isolados em seus lares. 

-Atendimento e visitas domiciliares sao realizados por as -

sistentes sociais profissionais. 

Essa atividade, igualmente, apresen -
, 

tou consideravel aumento da demanda em 1995, quando se 

constatou : 

- 5 -
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~ , 
• 9720 refeiçoes entregues nos domicílios de pessoas 

carentes e acamadas; 

• 
, 

053 familias cadastradas, sendo que 9 pessoas fa-

leceram no decorrer do ano, o que revela a gravida -~ de da condiçao de vida que se encontravam. Neste 

~ aspecto a entidade minorou, em parte, a situaçao 

das mesmas, na medida que lhes forneceu uma alimen -
tação pronta e saudável. Novos casos vêm se apre -

, ~ sentando para solicitar matricula e sao atendidos 

~ na medida das possibilidades da Instituiçao. 

~ Ainda, durante o corrente ano, nao foi 
, ~ ~ possível a entrega das refeiçoes aos domingos, situaçao es-

, , 
saque sera priorizada para o proximo ano . 

• 

Outro aspecto a ser considerado diz 
- , , respeito a localizaç-aó dos domicílios dos usuarios do Proje-

, 
to ''Meals on .Wheels''. Resiclem na area do Bom Retiro, onde 

, , 
esta localizado o ''TEN YAD'', apenas 50% dos usuarios. Os de 

-
~ mais 50% moram em outros bairros, localizados na regiao das 

, 
zonas centro e oeste da cidade. Em carater excepcional foram 

, , 
atendidos usuarios residentes no Bras, Vila Mariana e Aero-

porto. 

, ~ PROGRAMA DE FERIAS E EXCURSOES -
, , , 

Aos usuarios do Refeitorio comunitario 

foi oferecida a oportunidade de passarem um fim de semana em 

Campos do Jordão, gratuitamente. 

Os interessados na referida atividade 
- ~ registraram sua pretensao e cada caso foi avaliado em funçao 

-6-
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~ , 
da condiçao de saude do pretendente, devido a altitude do 

lugar. 

, ~ 
Alem da hospedagem e refeiçoes, .• - fo -

ram programadas atividades conjuntas, com equipe de volu~ 

tários treinados para a função. Toda a programação procu-

~ rou dar oportunidades de sociabilizaçao, desenvolvimento 

e integração social dos usuários. 

Foram realizadas duas viagens para 
~ ~ Campos do Jordao, com a participaçao de trinta pessoas em 

, 
cada uma das oportunidades. O transporte dos usuarios, co -,.. 
mo nos anos anteriores, foi em onibus particular, fretado 

para a viagem. 

ATIVIDADES COM A COMUNIDADE • 
-

, 
--Desde o inicio de suas atividades o 

''TEN YAD'' tem presente a importancia e necessidade de evi -
tar paralelismos de programas, procurando estabelecer par -

~ ~ cerias, articulaçao e entrosamento com as instituiçoes da 

comunidade. 

Assim, em 1995, realizou: 
~ , ~ 1 • ''Cu_rso de Noçoes Basicas de Higiene e Manipulaçao de 

Alimentos", ministrado pela renomada nutricionista 
, 

Dayse Tamie Tanaka, no periodo de 25/4/95 a 25/5/95. 
, 

Participaram do curso todos os funcionarios e coorde -
nadoras da entidade. Foi oferecida uma vaga para ca_da 

~ 
tituiçao da comunidade que inclua preparo de re -

~ 
feiçoes em suas atividades e que estivessem interessa -, 
dos em propiciar aos funcionarios que atuam nesse ser 

-
~ ~ viço, maiores informaçoes sobre higiene e manipulaçao 

- 7 -
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de alimentos, melhorando desta forma o desempenho dos mes 
• -

mos. Os participantes receberan apostilas e certificados. 

Foram trinta pessoas que trabalham em creches, escolas e 

hospital. O programa foi o seguinte : 

25/4 

27/4 

02/5 

04/5 

09/5 

11/5 

16/5 

18/5 

23/5 

25/5 

~ , 
- Definiçao de saude 

~ , 
Alimentaçao e saude 

~ - Contaminaçao dos alimentos 

- Rece=imento e controle do estoque de 
A I 

generos alimentícios 

~ - Conservaçao e armazenamento dos alimentos 

~ - Higiene e desinfecçao ambiental 

, 
- Higiene dos equipamentos e utensílios 

• 

da cozinha 

~ - Higiene e apresentaçao pessoal 

Cuidados na manipulaçio de alimentos 

- Valor nutritivo dos alimentos 
~ , 

Composiçao do cardapio 

- Relações humanas no trabalho 

Atitudes no desenvolvimento do trabalho 

em equipe 

~ - Valorizaçao do profissional do Serviço de 
~ Alimentaçao para Coletividades 

~ Avaliaçao. 
~ 

Cada instituiçao participante indicou o nome do seu repre 
-, 

sentante e recebeu, apos cada aula, uma apostila com o con -, 
teudo desenvolvido no decorrer do curso. 

- 8 -
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O objetivo geral do curso foi o de melhorar a qualidade da 

alimentação oferecida aos comensais (usuários do refeitório). 
, ~ 

Como objetivos especificos o curso procurou dar condiçoes pa-

ra que o (a) cozinheiro(a) e/ou auxiliar de cozinha e faxi -
~ neiro(~) dos Serviços de Alimentaçao para coletividade setor -

nassem capazes de : 
• ~ ~ , 

. Identificar as situaçoes em que a sua condiçao de saude pes -
~ soal pode interferir na qualidade da alimentaçao oferecida 

aos comensais . 

. Dar condições para que o(a) cozinheiro(a) e /ou auxiliar de 

cozinha sejam capazes de: 
, A 

. discriminar as caracteristicas adquadas dos generos ali -
, 

menticios; 

. selecionar no ato do recebimento; 
, 

. identificar e executar as tecnicas corretas de armazena-
• 

~ , ~ mento, conservaçao, pre-preparo, preparo e distribuiçao 

dos alimentos aos comensais. 
, 

. identificar e executar as tecnicas corretas de higiene e 
~ , 

desinfecçao do ambiente, equipamentos,utensilios e alimen -
tos; 

. identificar e/ou executar a ~ elaboraçao de um 
, 

cardapio e-
' ~ quilibrado e adequado a populaçao atendida; 

, 
. Sensibilizar os funcionarias quanto a : 

A ~ 
. importancia da relaçao humana no trabalho em equipe; 

A ~ 
. importancia da organizaçao individual e coletiva da equi -

A 

pe, e importancia da mudança de conduta para garantir a 

qualidade da alimentação oferecida aos comensais. 

2 . Programa 
, 

para Alunos do lQ Grau 

Os alunos das escolas de lQ 
, 

grau que vieram conhecer o 

trabalho realizado pelo ''TEN YAD'', em especial o Refei-

- ª -
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, , 

torio Comunitario, foram motivados e sensibilizados 

para o , , 
exercicio de respeito e amor ao proximo, jus -, 

tiça e solidariedade. Esses''voluntarios mirins'' 

~ tem procurado colaborar com a instituiçao, quando 
~ convocados, em ocasioes especiais. 

3. Visitas Recebidas eRealizadas • 
, ~ 

Atraves dos membros da sua Diretoria a Instituiçao 

tem procurado conhecer o trabalho realizado por ou-
" tras entidades congeneres. 

, 
Tem recebido visitas de Autoridades Publicas, Diri-

, 
gentes de Entidades Sociais, Tecnicos e outros,opor 

-
~ " tunidade em que a Instituiçao divulga a experiencia 

realizada. 

~ , . 4. Doaçoes em especie 
• 

O ''TEN YAD" tem encaminhado ~ , 
doaçoes em especie, co-

, , 
mo roupas, movei-s e utensilios domesticas para ins-

~ tituiçoes beneficentes da comunidade. 

Ainda, tem concedido 

carater excepcional. 

, 
cestas basicas individuais, em 

•••• 

II - RECURSOS HUMANOS 

~ Para a execuçao das suas atividades 
, 

o ''TEN YAD'' contou com funcionarias contratados e volu!! 

tárias. Em termos de pessoal remunerado, em 1955, con -
, 

tou com 11 funcionarias: cozinheiros, auxiliares de co-

zinha e serviços gerais, , 
motorista, secretaria. Foi con -

tratada uma assistente social que assumiu a responsabi-
, 

lidade da triagem, matricula e acompanhamento dos casos 

para a sala de almoço e para as refeições à domicilio. 

- 10 -
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~ Atribuiçao 
, 

essa que efetiva atraves de entrevistas, visi-

tas domiciliares e entendimentos. Todos os estudos sociais 
~ sao apresentados - -para discussao em reuniao de equipe. 

, -No exercicio de 1955 a Instituiçao 
, 

c 1 ,ntou com u m corpo· de 53 Voluntarias, pessoas essa que 

prestam serviços regularmente, sem perceber qualquer rem~ 
- -neraçao-. Neste ano atuaram na Coordenaçao, na Sala de Al-

moço, na Sala de Lazer, no Acondici(•namento das Marmitas, 

nas Viagens e Passeios. 

III. R E eu R s os FINA N e E IR os. 

- -A manutençao da Instituiçao foi assegurada 

com : 

• a contribuição dos sócios beneméritos e contribuintes 

mensais; 
, 

• os donativos em alimentos, recebidos de forma sistematica 

ou eventual de particulares ou de empresas; 
, 

• eventos realizados em beneficio da entidade. 

O Balanço Patrimonial e Financeiro do ano 
- ,. permite a identificaçao do movimento econom~co-financeiro do 

, 
exercicio. 

Em term~s de donativos em , . 
especie 

, 
e vali-

-do destacar uma realizaçao excepcional organizada por uma das 
, , 

Voluntarias, que comemorou a data do seu aniversario solici -

tando aos seus familiares e amigos que os presentes fossem 

transformados em mantimentos para o ''TEN YAD''. Foi uma reali -- , 
zaçao inedita e a quantidade recebida supriu as necessidades 

de determinados alimentos por alguns meses. 

- 11 -
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-IV - INSTALA Ç O E S E -
E Q U I P A M E N T O S 

- -A manutençao das instalaçoes e dos equipa -
, - , 

mentes e tarefa que exige uma intervençao sistematica. 
- , 

Embo~a as instalaçoes do Refeitorio e sala de Lazer se-

jam simples, tem-se procurado assegurar que ofereçam 
, -conforto aos usuarios, com boas condiçoes de higiene. 

~ , 
A Instituiçao recebeu, a titulo de doa-

-çao, mais um freezer; conseguiu recarregar os extinto-

-res de incendio; instalado porteiro eletronico; ainda, 

foram adquiridos um cortador de legumes, batedeira semi 

-industrial e descascador de batatas. 

r Executivo 

S. Paulo, dezemb~o de 1995 
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P R O J E T O S D E T R A B A L H O 

P A R A 1 9 9 6 

Melhorar a qualidade dos serviços prestados 

é uma constante na prioridades da INSTITUIÇÃO BENEFICEN­

TE ISRAELITA ''TEN YAD''. E para que tal possa ocorrer a 
~ Instituiçao tem procurado ~ avaliar a organizaçao e o funci -

, , 
onamento dos seus serviços, sistematicamente, atraves de 

~ , , , 
reunioes com usuarios, voluntarias, funcionarios e Direto -

, 
Nesse sentido, para o proximo ano de 1996 , 

~ , 
a Instituiçao mobilizara seus esforços no sentido de: 

• 

, 
1. Informatizar oa registros cadastrais dos usuarios, o 

, , 

que permitira o mais rapido e c:ficiente conhecimento 

do universo populacional atendido e demandas existen -
tes. 

, 
2. Recrutar, selecionar e treinar Voluntarias para novas 

~ frentes de trabalho na Instituiçao, tais como, acondi -
cionamento das marmitas, visitas domiciliares de apo -' , 
io a usuarios, serviços administrativos, etc .. 

~ ' , 3. Implantar a entrega das refeiçoes a domicilio em do -
mingos e feriados a fim de melhor atender as necessi -, 
dades dos usuarios. 

4. Implantar novo esquema de entrega das marmitas, esca 
-, 

lando um funcionario para o Bom Retiro e outro para 

os demais bairros, face ao aumento da demanda. 

5. Adquirir novos , 
uniformes para todos os funcionarios 

em quantidades que permitam que os mesmos se apre -

sentem devidamente trajados. 

•••• 
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, 
6. Realizar uma pesquisa junto as voluntarias para : 

-conhecer a opiniao das mesmas sobre o trabalho rea-

lizado; identificar dificuldades encontradas; causas 
-e sugestoes propostas para atendimento das mesmas. 

, , 
T~l levantamento devera ser efetuado atraves de Ques -

, - , 
tionario, elaborado pela Coordenaçao, que sera res -

, 
pondido pelas Voluntarias. 

-7. Intensificar a articulaçao e o entrosamento com os 

recursos da comunidade, visando 

cias, parceria e soma de forças 

,. 
troca de experien -

-nas açoes comuns. 

S.Paulo, Dezembro de 1995 

Rabino eitman 

xecutivo 

Isaac Sverner 

Presidente 
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-INTRODUÇAO 

, 
Em cumprimento a dispositivos legais e estatuta -

rios a INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN YAD'' apresen-
, 

ta o relatorio circunstanciado das principais atividades de -
senvolvidas durante o ano de 1996 na certeza de, com os ser -
viços prestados, ter cumprido sua finalidade e contribuido, 
- , .... 

nao so, para minimizar as dificuldades de sobrevivencia, co -, 
mo tambem, melhorar a qualidade de vida das pessoas caren -

tes da comunidade paulista. 

Constituída em 1992 esta entidade foi idealiza-

da, por um grupo de 
, 

ativistas comunitarios, para ser a orga --nizaçao-teto de uma 
, 

serie de serviços assistenciais e de 
- .... promoçao humana, atendendo as necessidades contemporaneas 

desta cidade. 

, - , A finalidade precipua da instituiçao e a promo-

ção do bem-estar e do desenvolvimento do indivíduo, através 
, .... -de atividades na areada assistencia social, nao fazendo 

- -distinçao alguma quanta a raça, cor, condiçao social, con -

vieção política ou credo religioso . 

• • 

A Diretoria eleita e empossada em outubro de 
.... 

1996 nos termos dos seus Estatutos, exerce suas atividades 

sem qualquer remuneração, benefício ou vantagem, assim como 
, 

o seu corpo de voluntarias. 

, 
A filosofia que embasa o trabalho prestado e a 

do atendimento com dignidade. Viver no dia a dia e porca-

-da um dos envolvidos nesta prestaçao de serviços o respeito 
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-a criatura humana, ndependentemente da sua condiçao social, 
... 

cultural, economica, bem como, de suas atitudes e comporta -

mento. -Individualizar cada situaçao sem desconsiderar 

normas a serem respeitadas pelo grupo como um todo. 

SERVIÇOS PRESTADOS 

A 

ASSISTENCIA ALIMENTAR EM 

REFEITÓRIO COMUNITÃRIO 

• Oferece almoço completo, gratuito, nutritivo 

e balanceado 

, 
. Funcionamento diario, inclusive domingos e 

feriados 

,. 
. Cozinha moderna, 

pada 

higienica e totalmente equi -

, ' 
• Horario de funcionamento das 12;00 as 13;30 

horas. 

são elegíveis: 

• Pesso~s ... de ambos os sexos, com dificuldades 
.......... 

J 

de ordem pssoal, " social, economica e familia -
res, prioritáriamente idosos sem família. 

, , , 
Para matricula e necessario: 

• Entrevista com a Assistente Social 

• Visita domiciliar e entendimentos com colate -
rais e - , outras instituiçoes,se necessario, se --r~o _realizados pela Assistente Social para 

' 

as 



.. -. -- . , . . . 

: :_, -~-:._~-:.- -~ ;; 
-:.'-

,,_ 

.; :--, 
: ' -. 
\--:.._--. ·. 

,-. . 

• ;;~·•::· __ ·. ,···-.~~;; 
\-:._-:.;--:. -. '•_;, .::.'::.. ~} º· ·.\iiQ;'·:;Qi'· .... ~.~J \.1 \ 

• ·-.":·\~.--.:::·:.,.';>· , .. 
··--o-· e- -uniao de - -equipe para discussao da solicitaçao --- -:f --~·-: · .• -:. ,_ • 

• 
-. Aprovada a admissao as pessoas apresentam os do -

, -rumentos e fotos recessarias para a expediçao da 
, . Carteira de Matriculado que devera ser apresenta -

da para que a pessoa possa usufruir de todas as 
-atividades da instituiçao. ' 

Prosseguimento dos casos: 

- , - , • Reavaliaçao sistematica da situaçao dos usuarios, 
, 

atraves de entrevistas e visitas domiciliares. 

- , • Orientaçao e enoaminhamentos, quando recessarios. 

- ... A instituiçao vem observando cer -

tas mudançasuas_características dos usuários que revelam 
- , 

diminuiçao na faixa etaria atendida e o empobrecimento de 
-parcela da populaçao, anteriormente identificada como elas -, 

se media baixa e que, na atualidade , apresentam dificulda -... , 
desde subsistencia. Estes usuarios desestruturam sua 

vida pessoal quando se defrontam com problemas relaciona -

dos a: 

• doenças físicas; 
• 

;, , 
• problemas na area de saude mental; 

-• desemprego e dificuldade de recolocaçao no mer-

cado de trabalho, etc .. 

No -que se refere a quantificaçao 
-das atividades a instituiçao constatou o significativo au-

~ 

mento da demanda 
, 

nos ul timos anos, confo1-n1e se verifica pe -
los dados a seguir apresentados. 
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44.327 1996 

1995 
35.302 

26.894 1994 

19.830 1993 

---­. ' .. _ .. . ' • .. ---
• 

8.400 1992 • 
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, -numero de refeiçoes o~ére -' 
de 1996 atingiu 11m total de 

44.327 almoços 

Alimento para pessoas com renda insuficiente ou inexisten-
, 

te objetivando o atendimento das necessidades basicas. 

Do total acima, no Refeitório Comunitá-

rio foram servidas 

-28.217 refeiçoes 

, 
representando uma media em torno de 

- ,. 2.440 refeiçoes por roes. 

- , A refeiçao ofa:-ecida, diariamente, e 

constituída de - sopas variadas, carre, ave ou peixe, ce-
--

real, massa ou tortas; legumes cozidos; saladas e sobrerne -' 

sa ( fruta ou doce); - , pao, agua, 
, 

sucos ou cha. 

No 
, 

Refeitorio prestam sa:-viços, de domin -, 
go a sexta-feira, Voluntarias que desempenham as seguintes 

-funçoes: 

. 1 
, 

voluntaria.para atendimento na -recepçao, registrando 

os comparecimentos e orientando 
, 

quando re cessario as pes -- -soas que nao sao matriculadas; 

, 
• 2 voluntarias pa:-manecern no buffet para servir as pessoas; 

, 
• 1 voluntaria ajuda as pessoas que necessitam se:- servidas 

na mesa por apresentarem dificuldades de ordem física. 

- , , O preparo e a execuçao do Cardapio e exe-
cutado por 

, 
funcionarios contratados, assim como, o serviço 

de limpeza e arranjo das salas de almoço e laza:- ,copa e sa-
, 

nitarios. 
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Na ultima sexta-feira de cada mes continuam 
, , 

sendo comemorados os aniversarios dos usuarios, sendo sa:-vido 
, 

bolo e cha . 

, 

-çoes completas a domicilio, gratuitas, para pes -
, - A , 

'--" oas que alem da situaçao economica precaria, encontram 

--se impossibilitadas de locomoçao . 

• Sistema motorizado de entrega. 

- I A • Utilizaçao de material descartavel, higienico, para o 
·-

ac ondi c i onamen to dos alimentos. 

, 
• Visitas domiciliares regul&res aos usuarios para fins 

de matrícula e reavaliação realizadas por Assistente 

Social. 

-Nesta modalidade de prestaçao de serviço, 

unico no genero no Estado de S.Paulo, constatou-se em 1996 

-grande aumento da demanda, passando a exigir a designaçao de 

- -dois motoristas para as entregas e a divisao e racionalizaçao 
do trabalho. 

Assim foi implantado novo esquema, tendo 

-sido escalonado um dos motoristas para assumir a regiao do 
-Bom Retiro e o outro a regiao centro-oeste que inclui Centro, 

• 
A I 

S.Ifigenia, Barra Funda, S.Cecilia, Higienopolis, Pinheiros 
e outros. 

Desde 17 de março de 1996 as -refeiçoes a 
domicílio passaram a ser , 

entregues, tambem, aos domingos e 
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que 

cas 

refeiçoes sao 
• 

tram doentes, acamadas, que 

entregues para pessoas 

não têm condições fÍsi -, , , 
irem ate o Refeitorio Comunitario, acrescentando-se a 

,. -tal circunstancia a falta de condiçoes para comprarem e prepa-
, 

rarem seu proprio alimento. 

, , 
Ha casos em que ha necessidade da chave da 

, 
moradia do usuario fd.car com o motorista do ''ten Yad'', para que 

... 
ele possa proceder a entrega da refeiçao. 

, 
Ainda, quando o usuario faz alg11ma manifes -- , taçao sobre o agravamento do seu estado de saude ou o motoris-

ta observa que a pessoa denota não estar bem física ou psÍqui-
, 

camente, o funcionario comunica para a Assistente Social do 
, 

11 Ten Yad'' que toma as providencias necessarias. 

... , 
Por estas e outras situaçoes e que se con-

figura o vínculo de ·vida do ''Ten Yad'' com aqueles que se en­

contram doente e isolados em seus lares. 

- -As refeiçoes oferecidas por ocasiao das 
- , - , comemoraçoes festivas, tambem, sao levadas para os usuarios do 

' Program~ ''Meals on Wheels'' assim como, todos os presentes ofe -, , 
recidos aos matriculados no Refeitorio Comunitario. 

' 

Neste ano foram entregues, em datas diver­

sas, 11m cobertor, 11m jogo • de cama, travesseiro, malha, pijama 
-e gorro de la. 

Para atender a demanda de 1996 que regis-

trou 11m total de 

16.110 -refeiçoes 

com uma méd!a mensal de 

1.400 -refeiçoes 

-a instituiçao mobilizou novas frentes de trabalho para Volun -, , 
tarias, pessoas que prestam serviços, sistematicamente, sem 
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-Refeiçoes Sobre Rodas'' as Vo-

.atbwtaõ'nas seguintes -funçoes : 

, 
voluntarias participam do acondicionamento dos ali -, 

mentos nas embalagens descartaveis, compondo a refei-- , , 
çao completa que sera levada para os usuarios: sopa, 

-prato principal, salada, pao e sobremesa. 
, 

• 1 voluntaria acompanha o motorista e procede a entrega 
-da refeiçao; 

, 
• voluntarias para visitas semanais de apoio. 

-Estas novas frentes de trabalho estao sendo 
-estruturadas, nao tendo sido, ainda, preenchidas todas as va-

gas existentes nos diversos dias da semana. Aos domingos e 
... , - , 

feriados nao esta havendo a participaçao de Voluntarias nes-
-tas funçoes. 

SALA DE LAZER 

-. Sociabilizaçao 

-• Oportunidade de integraçao social 

• Participar de Torneios, Bingo, Jogos 

-• Assistir filmes, Videos e apresentaçao teatral 

• Ouvir musica, aulas de canto 

• Ler livros, revistas e jornais 

, 
• Conversar com amigos e voluntarias . 

• Palestras sobre temas escolhidos. 

, 
Os usuarios do ''Ten Yad'' podem permanecer 

antes e depois do almoço na sala de lazer e participar das 

-10-
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-atividades q~e sao programadas pela Coordenadora Rute Blanc, 
, 

juntamente com as 

te de trabalho. 

Voluntarias que prestam serviço nesta fren -

- , Para cada dia, sao duas Voluntarias 
, 

assumem, de acordo com a escala previamente elaborada, 

que 

ares -
ponsabilidade de : 

, 
. registrar o comparecimento dos usuarios; 

. executar o programa do dia; 

, 
• intervir, quando necessario, para assegurar um ambi-

, 
ente de entretenimento agradavel e de respeito entre 

todos; 

. anotar no 
, A 

''Diario'' de Ocorrencias do Lazer, qualquer 

registro significativo sobre o desenrolar da ativi -
- , dade e participaçao dos usuarios. 

_ _A partir das 10;30 horas as pessoas matri­

culadas podem usufruir da Sala de Lazer, onde vinha sendo 
, , 

servido agua, suco e cha. A partir de agosto deste ano, 
- , atendendo solicitaçao dos usuarios, passou a ser oferecido 

, , 
tambem cafe. 

, 
Neste exercício foram realizadas as se -

guintes atividades : 

• Palestra sobre ''Cancer de Mama'' proferida pela 

, 
psicologo Josef 

-resentaçoes de grupos musicais; 

. Eilmes 

, 
• Torneios de domino e bingo com A 

premios para os ven --cedores e brindes de participaçao. 

-11-
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º'" Viagens em fins de semana 

.... 
• Transporte em onibus modernos e confor-

, 
taveis 

, 
• Acompanhamento de Voluntarios. 

Foram realizados passeios ao Clube 
, 

Recreativo ''A Hebraica'' onde os usuarios do ''!Een Yad'' 

tiveram oportunidade de almoçar, durante os 

de Pessach. 

.. 

dias 

As pessoas matriculadas no ''Ten Yad 11 

foi oferecido, gratuitamente, um fim de semana em Cam -
-pos do Jordao, ficando os mesmos hospedados de sexta a 

---
domingo em sede campestre, cedida pelo ''Bei t Chabad Mo-

, -rumbi '', onde alem das refeiçoes foi propiciado aos par-

ticipantes atividades diversas, orientadas por monito -
, 

res e voluntarios. , 

Os interessados na atividade registram 
- , -sua pretensao e cada caso e avaliado em funçao, especi-

- , almente, da condiçao de saude do pretendente, devido a 

altitude do lugar. 

Este ano o primeiro grupo viajou em 

janeiro, o segundo em março e o terceiro em novmmbro. 

Foram 140 pessoas, no total, que usufruiram desta pro-
-gramaçao. 

, .... 
O transporte dos usuarios foi em oni-

bus particular fretado e grande parte dos alimentos fo -, , 
ram preparados no Refeitorio Comunitario. ~o sábado a 

-12-
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a noite foi servido pizza e no domingo houve um churras -
co festivo, atividades essas que se transformam em ale-

-gre confraternizaçao de todo o grupo. 

Nessas oportunidades transparece na 
-expressao do rosto de cada um a alegria e o prazer, con-

-trastando com a fisionomia sempre tao triste e cansada. 

ATIVIDADES DIVERSAS 

Prosseguiram neste ano as ativida -

desde: 

, 
. Amparo espiritual e material para Presidia -

, ' -rios, atraves de visitas a Casa de Detençao e 
, 

Penitenciaria do Bstado . 

. Visitas-em Hospitais para pessoas matricula -
-das na instituiçao. 

, 
. Auxilio para Noivas carentes. 

' •• 

-13-
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RECURSOS HUMANOS 

, 
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O quadro de pessoal do '''I!en Yad'' 

Fi.S. N.º .• 8~ 
PROC .. ~ SH 

, 
e 

integrado por funcionarios contratados e uma grande equi-
, 

pede voluntarias treinadas e supervisionadas em suas ati -
vidades. 

Permanecem sendo contratados funcio 
1 -

, -narios para exercerem funçoes de: cozinheiro, auxiliar 

de cozinha e auxiliar de serviços gerais, motorista e se -, 
cretaria. 

-Para novas funçoes foram mobi:i.iza-

das pessoas que passaram a atuar na Portaria, na Secreta­

ria e no Serviço Social. 

No exercício de 1996 a instituição 
, 

contou com um corpo de cerca de -60 - Voluntarias, pes-
--- , 

soas essas que prestam serviços, diariamente, inclusive 

-domingos e feriados, sem perceber qualquer remuneraçao • 

Neste ano atuaram na -Coordenaçao, 
, , 

no Refeitorio Comunita -
rio, na Sala de Lazer, na Cozinha no acondicionamento das 

ma1111itas, junto com o Motorista para a entrega de refei-
-çoes, nos serviços de Secretaria, nos Passeios e Excur -
-soes e em Serviços Eventuais . 

. -O reccutamento e seleçao de funcio -
, , -

narios e tarefa que exige uma mobilizaçao permanente. I-

-gualmente tem o ''Ten Yad'' procurado propiciar condiçoes 
- , , 

para a capacitaçao dos seus funcionarios, atraves de en --tendimentos pessoais e reunioes com o grupo para discus-
- -sao do desempenho e a necessidade da participaçao de to -

dos para o cumprimento dos objetivos propostos pela en -

tidade. 

-14-



Cumpre destacar significativa ativi -, 
dade realizada com o Corpo de Voluntarias neste ano. 

, -Considerando que as voluntarias tem uma atuaçao direta 
- -na prestaçao de serviços a Coordenaçao considereu fun -

-damental conhecer, com precisao e detalhadamente, a opi --niao sobre o trabalho por elas realizado, sobre objeti -
vos e estrutura organizacional e funcional da entidade, 

- -conclusoes e sugestoes. 

Para tanto foi elaborado pela Coor-- , denaçao um Questionario para ser respondido por cada uma 
, , , 

das Voluntarias. Basicamente este questionario compre-

ende alguns blocos, expressos nos seguintes terms: 

dos pelas 

. Qual a sua opinião em - , relaçao aos usuarios? 

-. Qual a sua opiniao em -relaçao ao pessoal? 

(funciEnirios, coordenação,volunt~rias) 

- -Qual a sua opiniao em relaçao aos serviços? 
, 

( cardapio, fo1111a de servir, higiene, limpe -- -za e arrumaçao das instalaçoes e equipa -

mentos, etc.) 

• Estamos atingindo os nossos objetivos? 

( algo mais poderia ser acrescentado, espe­

cifique detalhadamente) 

- -• Deixe suas observaçoes e sugestoes. 

Esses 
, 

questionarios foram preenchi-
, 

voluntarias e encaminhados para a Coordenado -
ra Rute Blanc que procedeu a tabulação de todas as res -
postas. 

-15-



• 

Em seguida foi realizado 11m ENCONTRO 

DE VOLUNTÁRIAS e Coordenadores para conhecimento dos 

resultados. A leitura de todfas as respostas foi muito 

enriquecedora para todos, considerando a diversidade de 

opiniões que, Óbviamente, , -esta alicerçada na formaçao e 
, -otica de cada pessoa identificar a mesma situaçao. 

- , Com relaçao aos Usuarios foi muito im -
, -portante discutir com as Voluntarias a questao da indi-

- -vidualizaçao e respeito a condiçao e dignidade das pes -
soas, independentemente de suas atitudes, comportamento, 

-apresentaçao pessoal e etc .. 

, -Quanto aos funcionarios e em re~açao 

aos serviços, de um modo geral, houve consenso 

lidade dos serviços. 

na qua -

- , Foram apresentadas sugestoes praticas 

para aquisição de equipamentos, agilização de serviços, 
--- ... , 

normas e rotinas de trabalho em relaçao aos usuarios. 

O Encontro 
, , 

das Voluntarias, tambem, 

propiciou oportunidade de cada uma das presentes conhe -
ceras outras frentes de trabalho existentes na insti -

-tuiçao. 

-Como a reuniao ocorreu em novembro 

foi aproveitado o ensejo para o planejamento do traba -
, , 

lho para o periodo das ferias de fim de ano e confir -

mar o quadro para o ano seguinte. 

-·i.6-
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RECURSOS FINANCEIROS 

-Para a sua manutençao a entidade conta 
- , com a contribuiçao mensal de socios, donativos em di-

nheiro ou em alimentos de , 
forma mensal ou esporadica 

' , , , Af 

de pessoas fisicas ou juridicas, alem da realizaçao de 

um evento anual. 

Em 1996 a -instituiçao promoveu a apresen -... 
taçao do CORAL INFANTIL - PIRHEI YERUSHALAIM - Ao Memo-

, 
rial da America Latina, sob a regencia do Maestro Isaac 

Karabtchevsky. 

, 
O fato inedito deste evento foi o de pro -.. 

, piciar a 1.600 crianças a oportunidade de assistir o es~ 
, , ... 

petaculo, no periodo da manha, quando se realizou o en-
- -saio da apresentaçao. Nao houve cobrança de ingressos e 

cada criança pode contribuir com um quilo de mantimentos 

para o ''Ten Yad'' --. -

, 
A analise do Balanço Patrimonial e Finan 

ceiro do exercício permite a -identificaçao e 

recursos financeiros da entidade. 

• 
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~ INSTITUIÇAO ~~COMUNIDADE 

Considerando a validade da troca de expe -
A A -riencias, da parceria e soma de esforços nas açoes, o 

''Ten Yad'' , no decorrer do ano , procurou divulgar as ati-
,. vidades realizadas e receber significativo numero de pes -

-soas que visitaram a instituiçao, oportunidade em que lhes 

foi interpretado o trabalho: o que se faz, para quem se 

faz e como se faz. 

-A instituiçao continua com o Programa 
,... de Visitas para Alunos do 19 e 29 grau das escolas que vem 

conhecer o trabalho realizado pelo ''Ten Yad'' , em especial 
,. ,. 

o Refeitorio Comunitario. 

,. -Alem da apresentaçao da entidade os alu - ,. nos sao motivados e sensibilizados para o exercicio de 
-

respeito e amor ao 
,. 

proximo, justiça social e solidarieda-
de. Muitos desses jovens se oferecem para ajudar a ins -

- ,. tituiçao com um dia de trabalho voluntario. Esses volun 
,. - -

tarios sao cadastrados e sao convocados, para prestarem 
-

,. serviços por um dia, quando necessario. 

O ''Ten Yad'' ,neste 
, 

exercicio, 
1 recebeti1 a 

visita de: 

,. 
• Autoridades Publicas 

• 

. Diretores , 
e fro~issionais tecnicos que •·tra --balham em Instituiçoes Sociais . 

• Professores e Alunos de Escolas de 19 e 29 

Grau . • 

. Jornalistas 

, • Pessoas interessadas no trabalho voluntario. 

-18-
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-O 11 Ten Yad 11 tem encaminhado doaçoes 
, , , 

em especie, como roupas, moveis e utensilios e, as vezes, 
-mantimentos, para instituiçoes beneficentes da comunidade, 

-dentre elas, a Unibes, a Associaçao cruz Verde, aCreche da 
- -Fundaçao D.Gastao e outras. 

A Diretoria da INSTITUIÇÃO BENEFI -
CENTE ISRAELITA ''TEN YAD'' apresenta os seus agradecimen -

-tos a todos aqueles que, colaborando com a instituiçao 
-permitiram a consecuçao dos seus fins. 

D WEITMAN 

Diretor Executivo 

-Sao Paulo, Dezembro de 1.996 

Presidente 

-19-
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INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA 11 TEN YAD 11 

REFEITÓRIO COMUNITÁRIO ASSISTENCIAL 

11 ESHEL MENACHEM'' 
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FLS. N.0 • 9:D .. 
PROC. . (,. S!-l. 

. •· • • 

PROJETO DE TRABALHO PARA 1997 

-A Instituiçao raelita 

''TEN YAD 11 completou em 1996 o seu quinto ano de ati vi -
dades ( 1992-1996 ) 

... 
e vem procµrando dar cumprimento, 

... -com eficiencia e adequaçao, a sua finalidade de promo -, 
ver socialmente homen~ e mulheres, prioritariamente 

idosos, que se encontram em dificuldades de ordem bio 
... 

-psico-sociais, economicas e familiares. 

... 
A entidade tem presente a importan -

-eia e necessidade da mobilizaçao constante da mobili-
-zaçao de esforços para garantir a qualidade dos ser-

viços prestados. 

, -Para o exercicio de 1997 estao sendo 

previstos os projetos a seguir discriminados: 

, 
• Levantamento dos equipamentos e utensilios a 

-venda em S.Paulo, visando a aquisiçao de reci-

pientes para o melhor acondicionamento das mar -- , mitas que sao entregues nos domicilios. 
, 

Essa tarefa apresenta certa dificuldade ja que 
-nao existem serviços similares e consequente -- , , , 

mente nao ha utensil1os especificos para os 

-fins que a instituiçao desejar utilizar. 

. Planejar um Curso de curta -duraçao para o pre-
- , paro e iniciaçao das Voluntarias interessadas 

, 
no trabalho de Visitas de Apoio para usuarios 

acamados. 



• • • 

• 

• •••• 

• Estudo da possibilidade da -ampliaçao do espa -, - ~ , 
ço fisico da instituiçao para, nao so, ampliar 

a capacidade de atendimento face ao aumento da 

-demanda, especialmente do Programa de Refeiçoes 
, 

Sobre Rodas, como tambem, para poder oferecer 
- , uma melhor prestaçao de serviços aos usuarios. 

• Estudos preliminares para a -implantaçao de pro --grama para o oferecimento de mais uma refeiçao 
, 

por dia para os usuarios do ''Ten Yad''. 

• Estudar a possibilidade de campo de 
, 

estagio pa -, , 
ra universitarios das areas do serviço social, 

- -nutriçao e administraçao. 

D WEITMAN 

DIRETOR EXECUTIVO 

S~ Paulo, Dezembro de 1996. 

ISAA SVERNER 

PRESIDENTE 

·-- .. -,,_. ... ,,. .... 
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. INSTITUIÇAO BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN YAD'' CGC 69127793/0001-00 · . 
• 

• 

• • • - -. - . . . . -.. , 
-

• . . 
. . . 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 25 ·DE 
.. 

DE 1996, AS 10 HORAS, NA R. RIBEIRO DE LIMA, 530 
OUTUBRO • 

!·o.ANDAR 
E.RETIRO • 

. • • 

- . 
• 

• . . 
. . . . - . . 

• -
• 

. . - . • . 
Aos vinte e cinco dias do mês dé outubro de 1996, às 10 horas sua 

•. sede social. nesta capital, à Rua Ribeiro de Lima,530!, lo.andar, 
reuniram-se em assembléia geral :os senhores sócios da' INSTITUICAO 

• 

• { 

• 

• 

- -- .. • -
.. '. .. _ ... BENEFICENTE . ISRAELITA ''T.EN YAD'' . , a fim de deliberarem sobre a . 

• 

•• 

• 

. . . 

. ordem do dia constante.no EDITAL· ·DE.CONVOCACAO, nos t~rmos do 
Art. 310., parágrafo 4o. do Estatuto Social. _ 

• i '., - ---- ... . 

'Foi ac) amado para presidir os trabalho~ o Sr.-:--- ISAAC -- SVERNER, - o · _ 
qual convidou a mim, MARKO KATTAN, para secretariá~lo ficando, . 

. assim, formada a trlesa. Deu o Sr. ·Presidente inicio aos trabalhos, 
esclarecendo gue esta assembléia geral fora.convocada para o fim 
de tomar conhecimentoe deliberar sobre as contas da Dir~toria·, 

': .. seu relatório e parecer do Conselho. Fiscal., relativos ao útimo 
exercício, bem como eleger os membros ezetivoa e. os suplentes da 
nova Diret6ria e novo Conselho Fiscal . 

. 
Passando~se à eleição, foram escolhidos, por unanimidade: 

• 

DIRETORIA • 
. - • • -

. . . • -·· • 

• • . • . - . 

• DIRETOR PRESIDENTE ............ ~~ ......... -: ..... SR. ISAAC· SVERNER 
DIRETOR VICE PRESIDENTE ....... ~.: ......... ~ ... : ... ~SR. CESAR ADES 
DIRETOR TESOUREIRO ...... .- ..................... SR. GILBERTO ZEIGER 

• 

DIRETOR VICE TESOUREIRO ... ? ••••• -. ••••. • ~ •••••• SR. BERNARD GOURARIE·. 
DIRETOR SECRETARIO ......... • ..... -. ... • ........ ~~~ .. SR. MARKO KATTAN 
DIRETOR. VICE SECRETARIO ........ • .. ~ ........... • ... SR. - TOUFIK KATT.AN 
DIRETOR EXECUTIVO ............................. RABINO DAVE WEITMAN 

-
• 

.. CONSELHO FISCAt • 
• . . • . . 

• • • • 

• . . 
PRIMEIRO CONSELHEIRO FISCAL ..... · ..... ~ ........ SR. RALPH .HAKIM • 

-SEGUNDO CONSELHEIRO FISCAL ... • .............. SR. ANGELO KULLOCH 
TERCEIRO CONSELHEIRO FISCAL .............•... SR. JACQUES STERN 

1 , , . . 
' Todos já qualificados no Estatuto Social, declaram-se não 

impedidos de exercerem as funçoes doa cargos para os quais foram 
eleitos, sendo neste ato empossados, cada qual no seu respectivo 
cargo. • 

--
• 
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• • 

• .. 
• 

• 
• • . . - . 

• 
• 

• 

.. 

• • 

• 

• 

•. 

-

• 

. 
•• 

• 

• 

1 • 

• 
• 
• 

• 

• • • • . ' : .. . .• . . .. 
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• 
INSTITUIÇAO BENEFICENTE ISRAELITA ··TEN YAD'' CGC 69127793/0001-00 

• 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA -- . • • • • 

CONVOCAÇAO • • 

• . 
• 

São convidados os senhores sócios da· INSTITUIÇAO. . . 
BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN YAO'' , a se reunirem em ass·embléia 
geral ordinária, na sede social, à Rua Ribeiro de Lima, 530, 
nesta capital, às 10 -·horas do dia 25 de outubro de 1996 a fim de 
tratarem da seguinte ordem do dia: -

• 

• 

a) .Leitura, discussão e votação do· relatório da Diretoria, . 
balan~o - geral, demonstrPcão dos .resultados financeiros e 
respectivo parecer do Cô,1selho Fiscal, rela+-,ivos ao • exercício 

• 

-

• • 

• 

• • 

• • 
• • • 

• 

• 

. . 

. . 
• 

encerrado em 31 de dezembro de 1995.. . ( • • - --· _...,. 

• 

• 

' 
\ 

• -

. - . 

• 

-
b) Eleição dos ~embros efetivos e dos suplentes da Diretoria e 

-· Conselho Fiscal para o próximo mandato. 
• 

. e) Outros·aasuntos de interesse da entidade. • . 
-· - • 

. 
• • • 
. . . • 

São Paulo, 01 de outubro de 1996 

• 
• -. 

Rabino Dave Weitman - Diretor Executivo 
' -- . . - . - - - . -

. • • -• 

Cientes e de acordo • 
• 

. 
• . e 

• 
• 

• Isaac erner 
' 

• 

~ 
ko K1:tt 

j ;· ... 
• • 

. 

Sérgio Levinzon---J 
' . 

• • --• 

• 

1 • 
• ' 

~ • . .., 
• • 

-

• 

• 

• 

• 

• 

. 
. . 

-
• 

• 

• 1 

-
• 

aar A es .. • " ~ .. \· ,. -- . 
• . . . • • • • • • • 

Kattan 
• -

I 
Gilbe • 

• 

~ 
Danie 

• 

. 

riker ' 
. - •. - . 

• • . " ' 1 
• çµ 

'· 
St rn \ 

• -
• 

• 

• 

• 
• 3 

• . . -• 

• 
. . 
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• 
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• 

• 

• 
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. . 
• , 

• 

-

2. Lid(JB e posto1i' em votação os Relatórios das Atividades, o 
balànço, o· demonstrativo Financeiro e o parecer do Conselho 
Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de- 199.5, - • . 

foram os-mesmos aprovados por unanimidade . . , . . 
• 

-Tratando de assunto de interesse social, o Sr. Presidente 
que o saldo apurado no exercício fosse transferido para a 
de Lucros Acumulados, o que foi aprovado por unanimidade, 

propos 

presente. . . 

conta 
pelos· 

• 

. 
Nada mais havendo a tratar e como ninguém quisesse fazer uso da 

. .. 

palavra. determinou o Sr. Presi·dente que se encerrasse a 
• 

Asserr1bléia, ~endo . suspensa a sessão· e lavrada a presente ata, 
que, lida e achada conforme, foi assinada por .todos os presentes . 

• • • . .. . . . .. .. . . . . . . . . . • 
• • • • 

• São Paulo, 25•-de outubro de 1.996 
• 

• 
• • 
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r-ko Kattan- . 
Secretário 
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nard Goura 

Ralph Bigio 
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Gilbe 
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. 
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-

• 

o Dani 
• 
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Kulloch • 
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Rabino Dave Weitman 
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• • ATA DE FUNDAÇÃO DA INSTITUIÇÃO BENEFIC 
YAD'', REALIZADA EM 23 DE SETEMBRO DE 199 . 

ELITA ''TEN 

251.850 
F ~; ll l J .: J;.:. • r·I 1 ~ i~ Li I L ME 

e A R r e n: o f l é D E r ~ n s - ~ ; o " A r, r 11 

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de setembro ae f.g9z~ (fi~m~ 
mil novecentos e oitenta e dois), às 15:00 horas, à Rua 
Ribeiro de Lima, 530, lg andar, São Paulo, Capital, 
reuniram-se em assembléia: 

CÉSAR ADES, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade RG ng 2.576.478 e do CPF ng 
044.593".268-68, residente e domiciliado na Capital do Estado 
de São Paulo, à Rua Votuverava, 88; 

RALPH BARKI BIGIO, brasileiro, solteiro, empresário, portador 
da Cédula de Identidade RG ng 15.976.207 e do CPF ng 
030.080.258-70, residente e domiciliado à Rua Haddock Lobo, 
na Capital do Estado de São Paulo; 

ISAAC SVERNER, brasileiro, separado consensualmente, 
empresário, portador da Cédula de Identidade RG ng 1.442.110 
e do CPF ng 004.843.858-87, residente e domiciliado à Rua 
Barão de Santa Eulália, 300, na Capital do Estado de São 
Paulo; 

• 

RALF HAKIM, brasileiro, casado, industrial, 
Cédula de Identidade RG ng &.332.482 e 
029.264.008-02, residente e domiciliado à Rua 
apto. 101, rla Capital do Estado de São Paulo; 

casado, industrial, 
• 

ng 13.346.548 e 

portador da 
do CPF ng 

Ceará, 101, 

da 
ng 

MARKO KATTAN, brasileiro, 
Cédula de Identidade RG 
010.517.398-37, residente e domiciliado à Rua 

portador 
do CPF 

Pará, 394, 
apto. 91, na Capital do Estado de São Paulo; 

TOUFIK KATTAN, brasileiro, solteiro, empresário, portador da 
Cédula de Identidade RG ng 12.293.685 e do CPF ng 
129.605.958-82, residente e domiciliado à Av. Higienópolis, 
148, apto.183, na Capital do Estado de São Paulo; 

MARCOS KORIK, brasileiro, 
Cédula de Identidade RG 
037.871.138-51, residente 
Lisboa, 1.186, lg andar, na 

t 

ELODE 

. . . . • 'lm1 . . . . . ô 
• SEIMÇO PÚ8I • ·. . . . ' . 

casado, inqustrial, 
ng 15.468.722 e 

e domiciliado à Rua 
Capital do Estado de 

portador 
do CPF 

da 
ng 

José • Maria 
São Paulo; 

da 
n2 

dos 

.. .. 

• 



• 
• 

• 
• • 

• 

. I 
' 

\ 

Santos, 591, apto. 111, na Capital 

DANIEL ANKER, brasileiro, casado, comerci'Vn~T~:C ~~<21;,t~'t9fL~t'1a 

Cédula de Identidade RG n 12 6. 382 • fflóRITJ ~.1M11of-.~;o P ~tt --­
ººº. 818. 048-23, residente e domiciliad 'à ~ua Pará, 284 S. N.º ~.b. 
apto. 62, na Capital do Estado de São Paulo; PROC. ,.~~~ 

ANGELO KULLOCK, brasileiro, casado, comerciante, portador 
Cédula de Identidade RG n12 9.944.579 e do CPF 
063.359.568-37, residente e domiciliado ã Rua Lisboa, 
apto. 21, na Capital do Estado de São Paulo; 

• 

d •••••• 

JACQUES STERN, brasileiro, 
Cédula de Identidade RG 
063.952.428-24, residente e 
2.054, apto. 50, na Capital 

casado, empresârio, portador da 
ng 10.521.299 e do CPF ng 

domiciliado ã Rua Peixoto Gomide, 
do Estado de São Paulo; 

DAVID WEITMAN, suéco, casado, instrutor, portador da Cédula 
de Identidade RNE n12 W 304220-M e do CPF n12 013.100.408-50, 
residente e domiciliado à Rua 
Capital do Estado de São Paulo; 

Fonseca • • Teixeira, 26, na 

BERNARD GOURARIE, canadense, casado, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade RNE n12 W 362328-D e do CPF n2 
038.385.218-89, residente e domiciliado à Rua Peixoto Gomide, 
1550, apto. 31, na Capital do Estado de São Paulo, com o 
intuito de constituir a INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA 
''TEN YAO''. Foi convidado para presidir a mesa o Sr. Daniel 
Anker, que éonvidou a mim, Marcos Korik, para secretariá-lo. 
o Presidente tornou a palavra e esclareceu aos presentes que 
esta assembléia tinha corno, intuito: a-) constituir uma 
associação beneficente, sem fins lucrativos, para promover 
atividades assistenciais e culturais; b-) aprovar os 
Estatutos pela qual será regida a associação, cuja minuta 
encontra-se sobre a mesa; c-) indicação do Chefe Espiritual; 
e d-) eleger os primeiros órgãos diretivos da sociedade, nos 
termos do estatuto que vier a ser aprovado. 

o Sr. Presidente ofereceu a todos os presentes a minuta dos 
estatutos sociais, que se encontravam sobre a mesa, e, após 
ampla discussão do assunto, ficou qecido que: a-) fica 
constituida uma associação, sem fins lucrativos, que girará 
sob a denominação de INSTITUIÇÃO BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN 
YAD"; b-) os presente~, gor unanimidade, decidiram aprovar a 
minuta dos~ ta~M~,~~ac1a!s que lhes foi oferecida e pelos 
quais ~-G~ -~,~- asSfoqiação, cujo texto é o seguinte: 

S 0,•a I .. ~ -"' -,~ r--e.\ li.'t) ,.,,, ~ "~ . , " ' ' • - :> ~ l)"' .. crr. "! ,..._ ' .. .·, . -
:011. , ·-1\t,,!LL,. •• • .. -..... •J~-- ;. ,,,-\ ,-; 

-··J-• ..... -- (\, - l"'l\ ""J \ ~\ • • 
1.,..,1•. ~ .. 11· .. ~ e,") 

~-S'l~ • l~ 
... 1• .-J..r, \:"> 
---· .• ' •• ""'~.,..-- .... ' t-'.\ t,' --,1-·.; ·-- •. - 1 ___ J..-, .. 

,..,. ' ... , -~.,-- .. ----~\ ,~!. :;).. 

'.(' ;-;;(~-,~- ·:.; ~('.,1' :9,,,-J~-i 1 N\ 1r1u7 
. e cu-~• ... ... \J _,. 7 7 

, ' ' 1 ' -J• . S&,,w . 

BZ .~ Oi JJ . 
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• • REGISTRO C!Vil. DE f>ESSOAS 

INSTITUIÇÃO BENEFIC • •• LITA ,)!!!W1Wo;,~! OFICIO .. 

30NOV92 251.850 
Artigo 12 - É uma sociedade civil 

setembro de 1992. fundada em 23 de 
• 

Artigo 22 - A sociedade tem sua sede e foro nesta capital do 
Estado de São Paulo, â Rua Ribeiro de Lima, ng 530, lg andar, 
regendo-se pelas leis do pa1s e pelos presentes estatutos, 
tendo personalidade jur1dica distinta da de seus sõcios . 

• 

Artigo 32 - A sociedade tem por objetivos: 

a) promover festas de caráter religioso, beneficente e 
cultural; 

b) oferecer assistência médica, hospit?· farmacêutica e 
alimentar, em caráter permanente e ir' .dente gratuita aos 

' 

necessitados, crianças enfermas e ~nhecidamente pobres, 
proporcionando-lhes ainda ins~ e educação gratuita e 
outros beneficies necessário~ ~~~º~sive material escolar; 

~ ~ 
c) organizar e manter' G~~~-d de férias, especialmente para 
crianças reconhecida,.,. ~x..; .cJObres; 

~º ~'0 
d) patrocinar 1 ~~~ d.e estudo para pessoas 

~ pobres; • 
reconhecidamente 

~º 
.(:~~ 

e) cuJ~ v~v entre seus associados o espírito da 
juda: ~.in sua forma ortodoxa, conforme o código 

religião 
da lei 

(Schulchan Aruch); ' J ,. 

t, promover o ensino da religião judaica -em sua forma 
ortodoxa, mediante escolas ou cursos especializados, 
inclusive, podendo mandar fazer e editar publicações de 
livros religiosos, filosóficos e de ética judaica; 

g) manter sinagogas 
gratuitamente; 

para a celebração de atos religiosos, 

h) promover reuniões culturais, conferências e preleções; 

i) manter 
entidades; 

intercâmbio· religioso e cultural 
•• - -- - - - - - .. 

S6J.ODBA 
~' ~::: ~=-..: ~-, ~ - -_ 
- -- -

j) organizar e manter biblioteca; 

3 
,.. 

com outras 
·o Registrai-Bom Retiro-SP. 
·ua Prates, r..º 539 
/,tul!LLO VIEIRA - Oficial 

CR!~~~~~_7a'.:: A. VIEIRA g_ 
• LIT-1:; 1·-•.-i e',,,.. xo • n . . . .,,. . .-,~ ca 

.. ·r!=j . :. c:~,!),,'O reproduzida §: 
f e ft:9dtJN 19f/ 

1-•1•~4 -1. ··~······••;·•~::.o~=•--····-
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• • -REGISi RO Cl'ill GE f ESSCAS 
; -~ -~-. JURIDICAS - 4 2 OFICIO k) manter grêmio interno, estudantil e recreativo para toaos· • 

os associados, destinado também a 
artisticas e literárias, assim como 

prom~NOV-~ese~<[.õ8~ Q 
departamento juvenil. 

• 

• .. 

f fi Ü i [ -~ t· ~ ~ ... : l i ~; i l r l L M t , 
§ 1 ~ - Cada uma das final idades será obj et.\W ITJíe:•IE tiá~:tani""êntídl •. ~---­
próprio. FLS. N. 0 a t.-

PRDG .. ~ t ~ 
§ 2g - Os diversos 
aprimorados métodos 

-cursos serao dotados dos mais modernos 
pedagógicos. 

Artigo ·42 - O prazo de duração da sociedr 
indeterminado. 

CAPÍTULO II: Dos sócios 

1-º 
~<v 

Artigo 52 - Poderão ser a,· ~~<v .vs como sócios, 
ambos os sexos, maiores ~G4; ~oito anos. Para a 
• ' di 1 ' ~ imprescin ve o seguir 0 

ó - por tempo 

pessoas 
admissão 

de 

<:)<'\, 
'?-<'\, 

a) ter bom compor~ <v0~ J moral, social e religioso; 
,, 

b) ser aprF ~o Ao por escrito à Diretoria, em proposta 
constante ,- -- ~<v~ .11ulário próprio, por dois sócios que estejam 
em pler '?-v. de seus direitos e quites com suas obrigações 

• • sacia· 
• 

§ 1. 

encaminhada 
A proposta com todos os requisitos acima será 

ela. à Diretoria, que em reunião deliberará sobre 

Artigo 62 - Ficam estabelecidas as seguintes categorias de 
sócios: fundadores, beneméritos e contribuintes.· 

Artigo 72 - São sócios fundadores, os que 
presentes Estatutos de instalação e os membros 
Conselho Deliberativo nomeado. 

' 

• assinam os 
do primeiro 

Artigo 82 - São sócios beneméritos, todos 
para o patrimônio da sociedade, com 
anualmente pelo Conselho Deliberativo. 

os que contribuirem 
importância fixada 

§ único 
uma vez, 

• 

. . - - . - . - . 
• • • • • ~· • 
• lf11CA,...O ... 

de 
no 



• • 

• • • 
• 

artigo ag acima, será conferido, 
o titulo de benemerência. 

pelo 
• 

REGlS"íRO ~iVlL OE PESZUÃS 
JURIDICAS - 4 2 Of lCIO __ 

Co3ÔeNÔV 9 eli~r,tr~'O 

F F. J -- 11 ' ' • : ... ~ ~ '. • • ; ! ; i; ,· L li. i: 
,· lu1.,\i,,".. .. : ,j•'14·•"'• .,.., 

Artigo 952 
contribuem 
previamente 

• tAR;Óíl!O !,tEOEIROS--sio ?AU~O 
- São sõcios contribuintes, eo~os aqueles qu~ 
mensalmente para a sociedade com importância 
estabelecida pelo Regimento Interno da sociedade. 

§Único - Os sócios contribuintes terão direito ao gozo das 
vantagens estabelecidas para esta classe . 

• 

Artigo 102 - Qualquer sócio poderá pp· _amais de urna 
caso, os direitos 

dcúrnulo de votos que é 

das classes acima, acumulando, 
inerentes a cada urna delas, e~' ~~o 

\>--~ 
~~~ 

vedado. 

~'\, G~ 

CAPÍTULO III - DoP ~~~º-vs e Deveres dos Sócios 
~<ô~\>--

o 
Artigo ,, ~~\>--~ direitos dos sócios: 

\>-\.> ~ 
a' .Jentarern a sede e convidar pessoas de suas 

visitá-la, sempre com permissão antecipada da 
relações 

Diretoria; 

b) participarem de todas as festividades, reuniões civicas e 
. -

culturais, recreativas e outras, na forma dos Regulamentos 
que estiverem em vigor; • 

c) levarem 
irregularidade 

ao conhecimento da 
devidamente anotada; 

Diretoria qualquer 

d) apresentarem as sugestões para melhoria e desenvolvimento 
da sociedade; • 

e) usufruírem 
Estatutos e dos 

dos serviços 
Regularnentqs 

assistenciais, na 
• em vigor:; 

forma destes 

f) representarem a sociedade, 
do Conselho Deliberativo; 

por determinação da Diretoria e 
, 

g) candidatarem-se a cargos eletivos, nas datas 
votarem e serem votados nas Assembléias Gerais, 
estejam no gozo de seus direitos; 

, . proprias, 
desde que 

medidas 
e de 

que 
suas 

••• 
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i) recorrerem das decisões da Diretoria, para a Assembléia 
Geral e para o Conselho Deliberativo, ~ài'ahte- :>!páã!1JLi(St. de , 
convocação subscrito por maioria simpt4Rf~Oi6cd.loi~-SAOPAULO ~ 

j) exercerem, por eleição ou 
Deliberativo cargo da Diretoria, 
seus direitos; 

por indicação do Conselho 
desde que estejaF no gozo de 

k) exercerem, por 
Deliberativo, cargos 

nomeação da Diretor 
nos Departamentos 

1) 1 • ' d 't' ...i.O icenciarem-se, em 1. ir-se e ,. ~<t_,r-
quadro social; <t,, 

G<t,,~~ 
• m) proporem a admissão e ~~ JCl.OS. 

~"0~º 
§ Único - - Os itenr <t_,0~~ 

sócios Beneméritr / 
5>º 

<t,,~~ 

J 11 não 

Artigo l .. 
~y~ 

.ds dos sócios: 

-sao 

,onselho 

. cargos ou do 

extensivos aos 

a) fazerem cumprir fielmente os presentes 
EstatL Julamentos Internos e Resoluções da Diretoria e 
do Con. .J Deliberativo, assim como das deliberações das 
Assembléias Gerais; 

• 

b) desempenharem condignamente os cargos para os quais forem 
eleitos ou nomeados; • 

c) zelarem pelo bom nome e 
cooperando para o seu progresso e 

interesses da 
desenvolvimento; 

sociedade, 

d) satisfazerem pontualmente as obrigações e • compromissos 
• • sociais; 

e) terem procedimento social conforme os principies da moral, 
da civilidade e da solidariedade humana. 

, 

§ único - É dever dos sócios contribuintes participar com 
freqüência das atividades da sociedade, tais como cultos, 
palestras e eventos. 

• 

• 

• ••• 

... 



• • 

• • 
• 

• • 

• 

t 

tl~. N." 
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Artigo 132 - o sócio que infringir os Estatutos, Regulamentos 
Internos, Deliberações da Diretoria, do <a> tJ<9 2elit@:&,~:ijr~ Q 
ou da Assembléia Geral, ficará sujeito de acordo com a 
natureza da infração, às seguintes penalidad~~:::i,.:~ Lv •• t·,.~.t~~ llMt , 

C AR TO fi I O l-i i D E Ir. D S - 5 .\ O 'A U l•D 
a) advertência; 
b) cessação temporária de direitos atribuidos aos sócios; 
c) suspensão; 
d) exclusão. 

Artigo ·142 - A pena de advertência será aplicada 
sócio, pela primeira vez, cometer a infração, por 
dos Diretores, verbalmente e por escrito. 

quando o 
·ualquer 

Artigo 152 - As penas de suspensão ou r cemporária de 
direitos, que podem variar de 15 ,, ~~o Acé 60 (sessenta) 
dias, serão impostas pela Diretr ~~~nicando-se por carta 
ao sócio punido. ~~~ 

~'\-G 

V;~º 
~~~ 

Artigo 162 - A pep- ~S _üsão ,,, do quadro social será imposta 
por deliberaçãr ~~o ~oria, com prévia anuência do Conselho 
Deliberativr ~v~~~ _reito à readmissão ao sócio, que: 

a) Ae fazer sua contribuição por 6 (seis) meses 
const:. vos; 

• 

b) tiver sido condenado pela justiça, por motivos indecorosos 
ou crimes infamantes; r • 

c) prejudicar a sociedade, causando-lhes descrédito ou a 
ruina; 

d) apropriar-se indebitamente de qualquer quantia, objeto ou 
valor pertencente ao patrimônio social; 

e) concorrer para que sócios se desliguem ou impedir que 
novos sócios sejam propostos; 

f) difamar a 
servindo-se da 
televisão ou 
existentes. 

CAPÍTULO V - Do 

sociedade ou 
palavra escrita 

de qualquer 

' 
desprezar 

ou falada, da 
outros • meios 

seus objetivos, 
imprensa, rádio, 
de divulgação 

' 

•• 

• 



' . 
• • 

' 

PROC .• 
R E G 1 S ·1· .; n (' 1 ,,• t; ;) ,; 1: r -~ ; • ~ ' ,,u ~• .. , .. ..,_ ... ,.,.,..,,z, 

· JLIRIO!CAS - '.: OFICIO ~:,=: __ 
Artigo 17g - o Patrono da Sociedade é o Gr~- bino de 
Lubavitch, 11der mundial judaico R@:g Nr,t' '- ~AlJ 
Schneerson. Esta designação é feita tendo A o gabarito 
moral, intelectual e religioso do Grão _ ..-eemÕ'°'itró~l'lé~em_, 

CAPÍTULO VI - Do 

Artigo 182 - ~ ~~o ~spiritual da Sociedade é o Rabino David 
Weitman·, ~\>'\.~'?- .,1 dependerão todas as funções religiosas e 
educa~ ~~e ocupará o cargo na sociedade por prazo 
irJ ~o da sua duração, com cargo vital1cio, podendo 
de~ . poderes, tendo poder de veto juntamente com o 
Con&elho Deliberativo em causas em que a Diretoria infringir 
o presente estatuto, inclusive admissão de sócios e 
desvirtuamento do caráter da associação. 

§ ÚNICO - Nos seus impedimentos ou afastamentos temporários, 
o cargo será preenchido por pessoa por ele indicada. No caso 
de substituição definitiva, o substituto será indicado pelo 
Patrono da Sociedade. 

CAPÍTULO VII - Da Diretoria 

Artigo 192' - A sociedade· será administrada, 
supervisionada por um Diretoria, não remunerada, 
5 (cinco) Diretores, endo u~ Diretor Presidente, 
Vice-Presidente, um Diretor Executivo, um Diretor 
e um Diretor Tesoureiro. 

dirigida e 
composta de 
um Diretor 
Secretário 

§ÚNICO - A Diretoria em conjunto (mas não ·seus membros 
individualmente) poderá ser destitu1da por deliberação do 
Conselho Deliberativo, antes do término normal de seu 
mandato, por razões relevantes, devidamente fundamentadas, 
com amplo direito à defesa, com julgamento sumário. Isso se 
aplica também a qualquer Comissão Especial. 

' 

Artigo 202 - o Mandato da Diretoria terá a duração de 2 
(dois) anos, podendo haver sucessivas reeleições. 

Artigo 
terão 

• . . . .......... ,--";,_·.- .... 

• 
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• 
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Artigo 222 - Como órgãos 
constituídas Comissões 
membros pela Diretoria. 
Diretoria. 

auxiliares da Diree:i" 
f'. Especiais, com 

Estas ComisE=? ...:1.das pela 

§ - As 
determinada 
Presidente e 

§ 3 g 

C' 

• 

• • ~ Especiais -serao 
-~:minará também o seu 

.aembros das Comissões Especiais, 
Ásse da sociedade . 

. ds Comissões Especiais terminará juntamente 
.d Diretoria. 

Arti~~ 232 - Compete à Diretori. 

a) cumprir 
Regulamentos 

e fazer 
Internos 

cumprir os presentes 
e as Deliberações das 

Estatutos, 
Assembléias 

• Gerais; 

b) admitir 
atribuições e 

e demitir funcionários, 
fixando-lhes os salários; 

designando-lhes as 
--

c) redigir: aprovar e colocar em execução os Regulamentos 
Internos; 

d) resolver 
exclusiva da 

• 
as questões que 

Assembléia Geral e 

• 

não forem 
do Conselho 

e) convocar as Assembléias Gerais nos prazos 
estes Estatutos e deliberar a convocação 
Gerais Extraordinárias, quando forem 
requeridas; 

da competência 
Deliberativo; 

determinados por 
das Assembléias 
necessárias ou 

f) resolver os casos omissos nestes Estatutos; 

g) apresentar anualmente, à Assembléia Geral e ao Conselho 
Deliberativo, relatório e contas de sua gestão; 

h) demitir, 
Estatutos; 

admitir 
. 

e excluir ~ . 
SOCios, na forma destes 

em 



• 

• • 
• 

• 
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Artigo 242 - Nos atos de mera rotina e ~~r~spor-:.~êrit?~iar,1E º·" 
Diretor Secretário poderá agir indi viduéC1:Ã\eWtli t-1,--- tô&C P q\lld, 
envolvam responsabilidades para a socier ,dis como 
assinatura de contratos, documentos, t5~ _ crédito bem 
corno para o desembolso de quaisquer~ .d sociedade, será 
necessária a assinatura do Dir ~~~o _cutivo com um dos 
demais diretores nomeados, p· ~~~ _eita a cheques e ordens 
de pagamentos que obedecey ~►G~ Jeguintes critérios: 

' ~~~º 
a) o Diretor Exec1•' ~<ô~~ ..Lerá assinar, isoladamente, chegues 
e ordens de »º "' .,co até o valor de 4. 000 (quatro mil) 
btn/tr•s· -e~~ 

, ~\.>~y 

b) ,ó e ordens de pagamento de valor superior a 4.000 

(~ -~ mil) btn/tr's deverão ser assinados, conjuntamente, 
pe.Lo Dire·tor Executivo e um dos demais diretores nomeados. 

Artigo 252 - Para a alienação, transferência, locação, 
hipoteca, oneração ou por qualquer forma dispor ou adquirir 
imóveis de qualquer valor ou quaisquer bens de valor, 
individualmente, superior a 33.000 (trinta e três mil) 
btn/tr•s, será sempre necessária a assinatura do Diretor 
Executivo juntamente com um dos demais diretores nomeados, 
sujeitos sempre à prévia autorização do Conselho 
Deliberativó. 

, 

Artigo 262 - Compete ao Diretor Presidente: 

a) presidir . -as .reun1.oes da Diretoria, executar e fazer 
' cumprir suas deliberações; 

b) convocar as Assembléias Gerais e instalá-las; 

c) auxiliar a Diretoria na administração e coordenação dos 
,; ' . . negocios soc1.a1.s; 

d) representar, quando convocado pela Diretoria, para tal 

•• --·-··­----------- ----

B.Z\).; 01sii1i 

Diretoria, a 
nos trabalhos 

• 

, 



• 

• • • 
• • 

' 

f) fiscalizar o cumprimento 
Regulamentos Internos; 

dos 

REGJSTilU Cl't!L DE l;i:SSDAS 
: ~ •. JURIDICAS - 4 ~ OFICIO . 
Estatutos Sociais e 

3 O NOV 9 2 2 51. 8 5 o 
g) coordenar e fiscalizar a atuação dos dem~j~ ~dir..etibre~J~ME .' 

CARrORIO ~'fDEiROS·SA~ PAllfO 

Artigo 272 - Compete 
Diretor Presidente 
temporárias. 

ao Diretor Vice-Presidente substituir o 
em seus impedimentos ou A • 'sencias 

• • 

• 

Artigo ·2a2 - Compete 
•••••••••• ••••• 

a) rubricar ordens 
sociedade; 

os livros da 

b) assinar, 
• • 

Secretário, nomeações 
sociais e as 

• c) ass' 
pagan,,.. 
soe -
obse . ..rado 

• ..4Ssim 
tiver 

conjunto ou 
como qualquer 

depositada em 
o artigo 2412; 

separadamente, ordens de 
retirada de quantias que a 
estabelecimentos bancários, 

d) representar legalmente a sociedade em juízo ou 
constituindo, juntamente com um dos demais 
nomeados, procuradores, quando necessário; 

fora dele, 
diretores 

--

e) autorizár o Diretor Tesoureiro a efetuar pagamentos das 
despesas necessárias; 

, 
f) elaborar anualmente, para ser apresentado ' . -a reuniao do 

da Conselho Deliberativo, um relatório sobre as 
sociedade no período precedente de 12 (doze) 
as atividades financeiras, com o respectivo 
acompanhado de parecer do Conselho Fiscal da 

atividades 
meses, incluindo 
Balanço Geral, 

sociedade. 

g) adquirir 
• superior a 

autorização 
respectivas 

bens imóveis e móveis de valor, individualmente, 
33.000 btn/tr•s, para a sociedade, depois da 
do Conselho Deliberativo, devendo assinar as 
escrituras ou documentos de compras, juntamente 

com outro diretor; 

h) alienar ou onerar os bens im.óv • s da sociedade, depois 

respectivas escr~tt~~~:,?rjtm!'~F1~~ m outro diretor. 
n ' ., . . ' ; . - .. :- ,.,_1 L ~ -.. : : ~-- , ·,··'-i.-t~,.,, 8,, 

•t,;••-· \ .• .,_.-
•• c11' .. _;L • • ,.--. 
--~,1~ ·~· 

t'\I"-• -• - 1 s,\•..,st\i_. .... 
-·· ,.~'f;_O ,..._ 

;,..• ,,,-~~;i •• >\.: • jzu·,deN\%.u 1997 ,.; ··- - _.,.. - o· --· -·dl • 
~- ~ .-.:.~. -~ !:'' 

- . - -------
.-.---. 

, ~ :.. .. -BZ'- .J;fü.\.ô. •. -• -. -_ • • • • ',.;-.. - ,-.f,1,. i 

da 
as 
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'Artigo 292 - Compete ao Diretor Secretâr'o: 

a) • assinar, 
• • sociais e as 

juntamente com o Diretor 
atas das reuniões; 

30 

b) fiscalizar o cumprimento dos Estatutos 
Regulamentos Internos; 

• • sociais e 

c) auxiliar a Diretoria na administração e coorden~ dos 
., . . . 

... 

negocios sociais; ... -lM •• fl ,_ • .,,..._ • 

FLS. N.0 ..i Qb . • • 

d) superintender os serviços da SecretarJ PROC. -~~Sl-l 

e) redigir 
Assembléias 
leitura das 

~i,.º 
as atas das re•· ~'\."t, ~ _. Diretoria e das 

Gerais nos ,., ~},G~ .,;; livros e proceder a 

mesmas r '\.~'\.o -v expediente nas referidas 
~$'\.~ . -reunioes; 

~\)º 
--

f) subst ~ • 
falt;:a' 

~"t,~ . . 
~v~ ~reter Executivo em seus impedimentos ou 

• .... ·ias; 

g) , ~sinar por si ou quem indicar como proposto todos os 
papéis e correspondência da Secretaria; 

h) ter sob sua guarda o Arquivo e Cadastro ral. 

Artigo 302 ·- Compete ao Diretor-Tesoureiro: 

a) superintender os serviços da. tesouraria, contadoria e 
• caixa; 

b) proceder pagamentos; 

c) arrecadar 
mensalidades e 

donativos feitos à sociedade, valores, 
outras contribuições, assinando os respectivos 

recibos, isoladamente; 

e) arrecadar dos cobradores, as importâncias devidas 
sociedade, assim como distribuir a co~rança mensalmente; 

' a 

f) submeter livros e documentos da tesouraria sob sua guarda, 
à verificação para exames, ao Diretor-Executivo, à Diretoria 
e ao Conselho Deliberativo, sempre que estes reclamem; 

g) apresen ar, a e\~S , ,i\. º~- s su -e equen e, a Dire oria, 
o balancete do .(1Ôvi~:~~~~;,~~.rÀ.;~~11i t~ e despesas do mês 

SELODBAtl•~ttAJK? ,,~,-•~~:.
1
-~•;,~;~;. ·. \ 

r t ._~·: ~~:: -. • ·.:. • '._.\.-.: \'t' 
~o._••··· _ --~ _ .. ,--•-'..,.,util L,l.. 

' 4--· -y )0'--.·* 

. ✓.,.(..l ,_, .'. .. ,!~~ .. ~--~-=-

...... 

•••• 

' 
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anterior; 

REOISiftU Cl\'ll DE f ESSOAS 
JURIDICAS - 4 2 OFICIO . . 

30NOV92 5 850 h) elaborar e apresentar à Diretoria, até 60 (sessenta ias 
antes da expiração do exercicio social, P~t(d U~ór.ça:m.en~L~1Ba., 
receita e despesas da sociedade para o ex~E-ffia!ll~Esegúintk:'.. ~ A l!t 

.. 
t' 

Parágrafo único - Em sua falta, os 
alinea ''c'', poderão ser assinados 

recibos mencionados 
por qualquer um 

FLS. N."jD.' 
na PROC. k.b.~ 

dos 
diretores. , 

CAPÍTULO VIII - Do Conselho Deliberativo 

Artigo 312 - A sociedade terá 11-
composto pelo Chefe Espiritual, ~~~ 

eleitos pela Assembléia Ger-· ~~G~ 

~~i,.O ~lho 
#.- (doze) 

Deliberativo, 
outros ~ . 

SOCiOS 

~10~º 
§ 12 - Dentre seus~ ~$~~. o Conselho Deliberativo 
bienalmente, ,. 

9
o "' . .a.idente, um Vice-Presidente 

Secretário, ~~~~~~alquer remuneração de espécie 
~\,, . t podendo ~ei os. 

elegerá, 
e um 

alguma, 

§ 2~ .~ reuniões do Conselho Deliberativo serão realizadas 
por convocação do seu Presidente anualmente, durante o mês de 
abril; 

§ 32 - As reuniões extraordinárias do Conselho Deliberativo 
serão convocadas pelo seu Presidente, por iniciativa própria 
ou por solicitação, por escrito, da Diretoria da sociedade, 
através do Diretor Executivo., 

§ 42 - As convocações para as reuniões do Conselho 
Deliberativo, ordinárias ou extraordinárias, serão feitas com 
antecedência minima de 7 (sete) dias, devendo as mesmas 
conterem a ordem do dia. As convocações poderão ser feitas 
através de telex, carta com A.R. ou fac-simile, conforme a 
possibilidade do momento. Na segunda convocação, o prazo 
minimo de antecedência será de 5 (cinco) dias. 

§ 52 - As reuniões do Conselho Deliber~tivo, quer ordinárias, 
quer extraordinárias, só poderão funcionar em • • primeira 

segunda convocação com a maioria dos seus membros. Em 
convocação, a reunião se fará com qualquer número de membros. 

ordinárias ou 
sobre assuntos 
anunciados em 

••••• 

• 



• 
•• 

......... convocação. 

REGISifla ~IY!L D~ ffS50 
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. 30NOV92 _ 251. ·s 7g - As deliberações do Conselho Deliberativo serao toma as 

•• • • •• 

por maioria simples de votos de seus membr8W~T::excetiuadast.~15s, 
•• - i 

deliberações sobre exclusão de sócid>:!RTOéliêruêmetúii:osA~ P.Ql.'tO 
fundadores e sobre alteração dos estatutos sociais ou 
dissolução da sociedade que só poderão ser tomadas por 
maioria de três quartos (3/4) dos conselheiros. Em caso de 
empate, o Chefe Espiritual terá o voto vencedor. 

§ ag - No caso de dissolução da sociedade, será necessária a 
aprovação por unanimidade dos conselheiros e da aprovação do 
Patrono da sociedade, por escrito. 

Artigo 322 - o Conselho Deliberativo é r j~premo dentro 
da sociedade e a ele cabe o seguintP j..O 

~~ 
1 • t ' d d . ....,<t~ . a) e eger a D ire oria, e ,.. ~'\.G~\." _..;is anos; 

'0,itº 
b) discutir e apr~· s<t~'t .~latórios e contas da Diretoria e 
daa comissões, ~ ~-ó, levando em consideração o parecer 
dos auditor' ~~~\)~_,cndentes; 

~v'\. 

c) ... ir e deliberar sobre assuntos de relevante 
in -dse para a sociedade; 

d) orientar e fiscalízar a Diretoria em todos os seus atos 
que envolvam responsabilidades para a sociedade; 

• 

e) indicar, em caso de vaga na Diretoria, novo Diretor: 

f) deliberar sobre exclusão de sócios; 

g) autorizar a Diretoria a criar Departamentos;• 

h) deliberar sobre a aquisição de 
superior a 33.000 btn/tr•s e imóveis 
sociedade; 

bens móveis de 
de qualquer valor 

valor 
para a 

i) deliberar sobre a alienação ou oner~ção de bens móveis de 
valor, individualemnte, superior a 33.000 btn/tr•s e imóveis 
de qualquer valor da sociedade; 

j) fiscalizar o cumprimento destes Estatutos e Regulamentos 
Internos; 

• 

k) deliberar sobre\~ Estatutos. 
DB 
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CAPÍTULO IX - Das Assembléias Gerais 

Artigo 332 - A Assembléia Geral 

• • 

H E 61 S I t, ü ~ 1 \' ! L D:: ;- :: ~~li A 
JURIDICAS - 4E OFICIO 

30NOV92 254850 
dos só°d!.:i:oi;~ .. ~se ,,~, irei] ni:1$ , 

I .., ; 

ordinariamente, de dois em dois anos, durGAf¼l~R~ hi,iililiãe-~fiiJJtO 
para deliberar o relatório do Conselho Deliberativo as contas 
anuais da Diretoria e eleger os sócios que irão fazer parte 
do Conselho Deliberativo e extraordinariamente, sempre que os 
interesses da sociedade assim o exigirem. 

'ente 
• .imeira 

§ 12 - As Assembléias Gerais serão convocados pelo p~ 
do Conselho Deliberativo e realizar-se-ão r 

convocação com a presença da maioria de P, ..:s e, em 
computado 

um titulo. 
segunda convocação, com qualquer número. é 
individualmente, mesmo que o sócio ac1•· ~i,.o .is de 

~~ 

§ Assembléias Gerais, 
os sócios fundadores e cont,.. • ~o ~ ..:S que estiverem quites com 
suas obrigações saciai~ ~~~~_iene gozo de seus direitos 
momento da realizaç~... ,,, -<t>'o .. embléia. 

no 

~~<vº 
§ 3 2 - A C'... \.>~-<t, .4Q 

Conselho T' ~. ~i vo, 
s·erá feita nos mesmos moldes das do 
como previsto no artigo 312, parágrafo 

CAPÍTULO X - Disposições Gerais 

• 

Artigo 342 - Os recursos da sociedade serão constituidos 
pelos donativos, rendas diver$as e ·mensalidades dos sócios. 

1/ Artigo 352 - Anualmente, as contas da Diretoria serão 
auditadas por auditor independente, a ser designado pelo 

~-- Diretor - Executivo. O relatório da auditoria será 
apresentada ao Conselho Deliberativo juntamente com as contas -
da Diretoria. 

Artigo 362 - Os presentes estatutos só .poderão ser 
por deliberação do Conselho Deliberativo, em 
especialmente convocada para tal fim, nos termos do 
Artigo 31g destes Estatutos. 

SELODB 

alterados 
. -reuniao 

72, do 

rn. I 

••• 
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obrigações contra1das pela 
responsabilidade civil. 

Artigo 382 - A sociedade só será 
Conselho 
para tal 
Estatutos. 

Deliberativo, em . 

fim, nos termos 

. -reuniao 
do§ 712, 

especialmente convocada 
do Artigo 3112, destes 

§ ÚNICO - Na reunião do Conselho Deliberativo 
resolver a dissolução da sociedade, nomear-se-á 
de 3 (três) liqüidantes, determinando os seus 
deveres. 

Artigo 392 - No caso de dissolução da sociedade, 
reverterão em beneficies de entidades con~P 
Capital, devendo o Conselho Deliberativ~ 
sejam essa sociedades. 

J_,i,.O 

em que se 
. -urna cornissao 

poderes e 

F'1US bens 
desta 

• .c;1.r quais 

~ ~~ 
Artigo 402 - Terão car~' • '11-G~~':petuidade as homenagens que 
a sociedade prestr· ~~ú~o _ prestar à personalidades dignas 
de tal dist~- , ~$~ podendo, em caso algum, presentemente 
ou no ' ~~'?-~--oº --==r rnodif icada qualquer resolução nesse 
se~' ~~ -is de homologada pelo Conselho Deliberativo. 

Artigo 412 ·- Estes Estatutos entrarão em vigor na data de 
constituição da sociedade. 

• 
c-) nos termos do estatuto, o Sr. Presidente informou que os 
presentes deveriam indicar urna pessoa para preencher o cargo 
de Chefe Espiritual de quem dependerão todas as funções 
religiosas e educativas e que esta indicação deveria levar em 
conta o caráter moral e religioso da pessoa. Os fundadores da 
ass~ciação discutiram o terna e deliberaram eleger, para 
ocupar o cargo de Chefe Espiritual, o Rabino David Weitrnan, 
pelos releventes serviços prestadosà comunidade e por caráter 
ilibado; d-) a seguir, o Sr. Presidente esclareceu aos 
presentes que caberia a esta assernbléiq eleger os primeiros 
órgãos diretivos da sociedade que, nos termos dos estatutos 
recém aprovados, compõem-se de Conselho Consultivo e 
Diretoria, designando os ocupantes dos diversos cargos 
existentes. Procedido ao escrutineo, verificou-se que, por 
unanimidade, foram eleitos para o qo ,~ lho Deliberativo os 
seguintes: Presidente do rC ~~Se\®· r ,n DANIEL ANKER, já 

..J.~ Q ""DJ\ÇQ ~t wl• 9 1D 

qualificado; Vice-l:'!Pe~.r'r, . ~~. tiâ3 ~Qãls4,'l.ho - Sr. SERGIO 
;V • , ... ,, VIEIRA • c::\f1-Â _ 

- !2 _ > ~,,••• _. ,;ÇC A \J\<.. 0 
S- • - - • ._, ·•.:..u~"" C-. ..,ru....,.OJ>EA'"" • • · .· ·, ·. ,; t ·•, 

""""' f,,,.,.-.,:~•-1ta ~ 
~-• IQ i,, 

·-,,. . ., ',.,. :~ ÇJ-' :. ,,,.. ~ 
,._, 1. ('• . ___ ,.. ... ,.,- . -:.. O,. 
,... ,) - -- ···• .. y, .... ~ -;1,(5 • . • ,, . ,ri 

;;i;,--:. :, • :,i, • 9JU~<('\ 1997 .. . r,."- 1. ,.J, \1 . 
~onte1 e ••" • • • ; . . · ' . ~ 

/ ~ ····• _,. .......... •·· 

' 
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REa1t1nó ~1\1.1" ot 1-~~~uA~ 
LEVINZON, já qualificado; Secretário do ~ConsLlJMQJCAS sr~.g ~H'os 
KORIK; Conselheiros - CÉSAR ADES, RALPH IO, ,~ Ü 
SVERNER, RALPH HAKIM, MARKO KATTAN' BERN~ u·vu.c IE, 
STERN, TOUFIK KATTAN, ANGELO KULLOCK e~l_fij>;~~Il'fP,1vPiM!D, 
WEITMAN, corno Chefe Religioso, .todos j.áRTÉiJlíàltE~~jpotÂ1Pnt{O 
séquito, foram eleitos, para a Diretoria da sociedade: 
Diretor Presidente - Sr. ISAAC SVERNER, já qualificado; 
Diretor Vice-Presidente - sr. CÉSAR ADES, já qualificado; 
Diretor Tesoureiro - Sr. RALPH BARKI BIGIO; Diretor Executivo 
- Rabino DAVID WEITMAN, já qualificado e Diretor Secretário -
Sr. MARKO KATTAN, que declaram não haver nenhum impedimento 
para que exerçam as funções dos cargos 0 para- os' 0 quais- 0 foram'·---:.,,,·,,: 
eleitos, sendo que foram, neste ato, empossaào1;"1;! 6~dá:giijc:ii em·-- ' 

1 O N 1 • • , ' 0 • • ' • • • ' • > , > • ,•, 

• ' . ',. '' -· ., . ' -, ' 
seu respectivo cargo·. , _ _ _____________ . _ _ _ _ _ __ ___ ___ . 

- r. , , 1 ·, ·t:.:··-, .... ' -. ,.. . . . • - • - - J.' . ' • ,1,· ...• ,. 

Na seqüência, o Sr. Presidente ofereceu ·a· palavra· a quem dela : - ·' -· ' 
• \,1 , ..• ,,.1•.1--•,-· 

fazer uso e, como ninguém houvesse se '~anifestado, 
' a assembléia pelo tempo ~ecessário à lavratura 

estatutos que, lidos e . açhados .. conforme, .vão .. . --- . • 
todos os presentes. •--,--, ., .. -,- -,- • · • ·. '' ·_ '", 

-. -.. 
7 J . 

c,,-é:v'· President 
' ' . ' ' ., . ct1 ,. 

... - -- • . .. ______ .,._ . - . -·· - ... -- .. ~-\ 
•• - - ·•··. -- . . . •· : ... :.:.::.:- ........ ·-- .. ' -

Fundadores e conselheiros eleitos: 

~j, ~ . . 
~ - Sergio Levinzo 

• • 

Bernarg Gourarie 
~, 
... -.... ' ;_~ z 9. 

! - César.> _ - • c~,ir_ .-

- .í _/' 
i;i._• ~ •,,,--

.:'':\\ Ralph B9'ti Big~g1;,~ .. --:-;~40---...._~-.-
~ • , • . -~~il-"."';'_ 

·-" . ... : .. -1_. ~ ,,, ~~\ .. - ... 

Isaac svern 0 

__ - Ralph Hakirn 
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Jacques ~ 

o .., 
• David w 

' 
. . 

Chefe 

, .. 
Diretor Presic:1 

<., 

e,-:>_ ~ 
~ Diretor • o Vice-pz-' ; 

Diretor 
• 

Diretor 

Diretor Tesoureir 

·-- --.--,_ ... 1- .. __ 
- -•- • ~ •• ~ I· ••~~ ... .._ __ , .__ ._ ... • .. ..,._. , .. •n._ 
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"••t•r "•dical Clinic S/C Ltda&-Jl/B/92,Diatr·•­
to Social.Não d■ixa• ativo. n/p■aaivo.CAp.1.000.-
00.carloa O■tting • Violeta D.R.O~O ■ttinQ.Cuar­
da dctl .tarloa ·oattino.Av.Atlantica,675-S.~ndra 

• .. - . - ... . - ; ·: . . .. ·- ~ . ~. •. • • .:.. -

D li Industria Paraaceu~ica Ltda,-torna publico '-, 
que recebeu da Ceteab • L.I,. nl 096110, ■ esta • 
requerendo a L.P. para at1T1dade de induatria ' 

• • • 

da produtos farmaceuticoa e11 geral ,11 AT.ira~. 
tinga n•. 1000-.Alpharllli-:Beruer.i~s.P. , •• ;._ .. - - • 

. ~ . . , 
- -- . . lR . ' •'T'! • .. • ..... 

• +>tlí,--.. 
•• "<--·-·:""'" -~ - .• , s·. ---1 - ; - ~ . >NJPI- . .. ,, • 

• 
.,_ • ·- 1 1 .. . ::, • 

~ . . . . " 1-- - .t '" ,. ,_,. ---
- ◄ ditai:- -- -• • · ·- • •-~ __,a-· • •• ·--. • , 

li li,..., 8111 sJr- JD 11/S1 L 1 ,C'e 111 Q:11<"1 0 517/rlº inl,-:j,H_ 
Cap,Cr$S.CIX).(D).C0.fll 1-i ■cio ■11618:\ allllL IIIIIIILS,m~I.Sê> r ~ 
329-70 ml.rj.75.tw • , • 1 •· ,, •·• • - i,114 Oop.,r.r$77.IXX>.IXX>,CO 
._ •• .. • . - . _., ,. a&SILIIIIII ,,,,. M/S1ie-;Jw.Pw1Jf•• 475 -- . 
~ md.c:J.4.o,p.ci:$1..ax>.(ll'l,OO.• m . •• .,., . Sir'"" 
S•..12!1.do Ert11o &azzrm.411 ra ■ en. • ,, •· •• .... , • IE . 1

1
11 .. 11DI 

-..s.te:11 ,, ..... ,_ fw:.·289.., li : 1 • IIBEIIULM:11DI 
• • • 

N/Str:'e~Pça.., n ■e,e dit Brcatne.69 &Jt • O cbjeto. 
m ••-, 1 s,t .tio: aJbil ,661. m !lalKSIBS-- • 
S/C ID O.,.Cr$200.0l>.00-4)tti ll o Clbjeto.lrr f ■ t li ~l•d• C.I. 0:-oa : 
.t.\ 1rz e1•1a:11e J,ltl!11 . ._1ltlllD . ••••• ... .., ,11-cs ~11DI 
JILCap.CrtJ.OX>.CDl,00..led&a ~MndMII I tJI J._,A,fg.ftc ar :P111Jo 1,1 ■ -·- _ IT_,_ - - -
li Bl'_. .. ~. ,.,. 1. - Ili....,,, ti 1,11 t -. CD --l&YH FII s,m, 

. -S le:I S ◄ a Efi&ir:d.a968S-aob:r'e 
IS • • • ~ IJDl(a-1wh11Jáda MelOOI nl'nll 

Jrda)ll/Seda:LC■r 1• ,• -lllw zdo,)489.Alt a o objeto.Oop-Cl16-uuu, - . 
A.\ott 11:•t•tto 1\1c1l]t,l11+1Hr Ccuvú.a,k o 1. de ttatt:oa,P.w ... 1em 
J.H.de !lm • .- a~• S1 lwt;U Pillo.Ji s 1, a ;011Cte D..C-Jlr••I « Al 
vato í◄lld:U- 1 Jll!lllr:IL 1/C lffll •h.tt -.:V- • e Jo:Ji 
e 5'-Yla Ja:11.Rett ■ ,,.,.._, 1• ILF.S+■ ■ e ltlda S.F,K,Drl:,a. •- 1

• 
1 IZ 

111 , • --·• • S/C 1:,r Se !e;.w.Iptiawa.lOl,,-ZZO aod.c::j.221. ,.. -, 1 1 1 1 • 

• -.•1 ••• , .. ' . . '.' . a, ..O. 1/C J'D ,.1"111~-109.970,CO.IIOIBl 
S/C tmt s, 1w :La. ~i.755111.fdlCIIII -.. 1 .. • -:me r-➔.s le:L!q • 
Ji ri P t■ +•,llO...., 1ww ....a a...:ut 1_114, s :1e·1 k q,tle a· 
Alnrtda,,tl.+11 •• : 1 •, ....._ 5/C 1134 S le:R:.lblaxb OJrt1 
315 r 6 QI .. L•il iist .. -. • • • 1 

- 17i4 S1 W=l,S 44 t1te,t09 
-ullDM ,o wn. SIC !D,s 1t:LAJ:-t9 fia«• •-.IJJ-ltO rcd ■n.rtu. 
entre 0◄ 1oe:d11 ,1•1 C••de tteralft casejariM.tflllla_...... 
S/C ,,.,. Alter• 1, o d>jem.c.,.ert11.CDJ.cm,oo.-c.n.» 1 ■ +111R1,s■» • 

... -,:,,. it. 9'1:111♦ D"' ll!D •••-t.oC.ch --"··· ..... 1 
.. ,

1111 1111-
DIIP ---~:U...-.52. ..... l■ Hit'RA g .... ltl. ,,. 

S. ;le·J.tfte10 r Se+->, •••• o,cn•·• 1n,ccwl 
S/C J:mt, Szta~LPdn:ma Is #:el., lm--6°wekP ... , . ' 1 • ' : ..... 

.._ ■-a.a•· , • • •-', ·. SIC ~:1111-~ do Stal,2769 
cj.S. ,, .. •1 , •• • •. m - •· • · 1ml Cap.Q:$2.Wl.Wl.,OO..A.htr, +e 
Flibian '1-Al-..r.111 1•:Mf.dlal Efekba e H -,Ji EfefchP.N/S1:'::ll.llw1 
a,._.,l.6)ccj~J•• ;Jtds 11 0 cm..~ I • Ir t I CIWI-ZC ,,.., 
N}S te:LS ■ ta de IW)reb■.39.Cap.Cr$200.QX).OO.*IIJ •.• .: ...... ,,. ,,.,.. 

l11lf Ft-:e■; 1 11 M 17 ativS.dldma •• A C N E 
mms 11D1 s,11ellUIW-la em,,539-cj.43.acJIIIIO WIUDI> m 1 
Cll'Dft1l:S. S/C JJN 5 le:J,l«vl +efe .. ~.64 A.parte. -ª-- -IZ •, : • ., • • SIC ID'II t.cMt sn:O. e1do LC• eqae e OJtnto 

•.. 1 ! 1 1 

1 ...... 1 • • 1 1 

F. Sà>rlmo. Retll :MlchtJ. Efd.cht li: M o'Jt Efekhe. r .. , 1nlfd li O 

e~ ·, • u ...... ·,, lll •• :, ... ,. ·SIC l!'DI Ratif1, e ar a altr 
AO- s -JDYIII. 1 C 8 1 X .n e JlJ. . .,.. D b:A .. 11 • • 111 JllllmdD S/C t:ni 
.-t.S1 :le:LC.aJUé,e.8.H;fal!IIDIII • .,., 1 •. JS • •• .. 1;. •• .-. lmt N/S le 
Jw Pt■ M j-,, M ·•• •• ·•· • 11 :0e ■ Particir ~ •e S/C 

1 
•~- U.. . . . ~~ 

l'!DI Fie.a: 1àa ae • we ati mlti± a,Jr w 11.i;-,0J•­

Y1det n, ~ cpmw 
. • .... 1. • .... -

10) • • ' 1 • • ... 

»am S/C •me w s-w,~llrft.r.rta Hateripe 
1 --·· ,. • wlQMllt5111aJS • ' ' •1. ~ 

O.O.E.; Joed: ;São Paulo, .102.'226). sábado, 28 llOY-. 1.992 - 17 

-
Fc.:.ccw•res, sito à Rua HM:stro Oudim, 610jsão Paulo­
SP - CcnSiçio de partici.p,ção: Dlpresas a,dc,st,.,.,..s no 
sisteue Teletu:ás, a +o e 'i•litude naci.rml - Edital cc.•1•1~ 
to: Rua Ben} oin Calstant, 946, Qmpinas - SP, das 10:00 
às 12:00 ~ das 13:30 às 15:00 hs, até o dia anterior à 
data da abertura, &1itnJ nt329/92 '." sõo Peulo, 28'de no­
• ul• o de 1992 ;. Rdlerto Rodrigues da Silva· - Gc, es,te da 

bivisão Jldlainistrativa - 0M. • • • - • 
• 

tlUfCIO m DGmDv CITIL JlJ.I lôll DIC&B - ff 
De' JIIO nr9• aet • .. 111• SilTi• lar'li11a •- ' 
___ J10 1 ~- DGUIOI .. ur __ 
Llla. 1~li1 • • 111u.t• ,d-:!.u ic ■, t ■a 11 ■-to .. • 
,-:riito c.~Sra • J■■ í ••- "IP!'••-~ "tt; 
,., •• D IC.&·11/t·Ull&.-•o••······- ~polaao -
.... ,, .&11115.- . ~ .. 

• • ' . • ' •. ··~-...-,,-· ..• 

Ca-tdrtc. llede1, os 4§ Re!Jistro ele PesSO&s Jurfdicn; 
ConstituiçOl!s ele soctedns civis sedl..S.S ea 510 PiUlo. 
tt_YALESI RlliOt LOCACÃO DE ROIJ>AS S/C l T1IA '1IE :R. Corone I Tris 
tlo,39 . ..-00 t'lO!J' wr:'l'n.& E PROIIJtll[S S/C LTIIA:R.[111---
blix,clor Ribeiro Couto.132.Fins:serv.na ,reade prOIIIOÇ~S 
organizaçlG e eventos,etc.-sEIISO RH SERVIÇOS EJIIRESAR!AIS 
S/C LTIJo\:R.24 de Maio.35-10R-s/1015.-ESTACt ■iEJl ESTACii.A. 
IEJTO S/C LTDl':R.Pru.,tor Gabriel Netuzzi Peres, 199. *llillf 
JA 11111S1ÓIO M OMÇIO E M PALAVRA DE DEUS:R.Atal lba _­
Vielra,872. ~ aJISll.TORIA,ASS[SSORIA E TREIMElfTO li[- ' 
REXIAL S/C LTDl':R.A11101a.85.~ CRIATIVO COUIJCAÇÕE.S 
LTIIA:R.Helena,170-cJ.141 e 142.Fins:serv.de propaganda e. 
publicidade.~IMtJW' SISTEMA BAASILEJRO DE~ DE 
P(SC!MS S{C ll'M:R.Antõnio Barbos1·da Silva Sandoval.52. 
*IIISTITU!ÇAO IEfilCElfTI ISRAEl.lTA •l[I YM,-;R.Ribeiro de 
Li111a.530-12.Fins:pr01110ver festas de car&ter religioso,be- • 
neficente e cultural e oferecer assist.alédica,etc.•ASSOCI 
IICÃO Rfl1610S~ E 8Efi1CENTE lSRAEl.lTA CMABAfl IDINll:Ru'i 
Votuverava.174.*TtlEYIP TE~EFONES E SERVIÇOS SIC LTIJo\:Av. 
Roque Petroni Júnior,138.~NÇÃO AIJUl!STRAÇÃO E PAI~ 
T!C!P~S 'i/C l™:Av.Paulista,807, 4R,cj.414/415.Fins: 

. . 
am.de bens pr6prios,etc. _. _ •• • 

. .. 
• 

C1rt4ri1. lt.dt.lros ~li Registro de PesSOIS Jurfdicas. 
Alteraç6es de sociedNIE civis sed1ws e■ 510 Paulo. 
9A Jf, oSca Assessort• TécAlca ele Seguros S/C ltda.*Y1l• 
1 !noto [Jlpreendtaentos laobi l 1,r1os L tda.--0 • '1 A1111 111; i. 
Ccaerclal SIC ltd1,-CCX P,ojetos S/C Ltda.*Esl•tdo ~ses­
sorl1 Contabtl e ftsc1l S/C ltda(Ois~oluç&ol.""WA do Brt-· 
si 1 Ad■i■istraçlo e Co., et-s.e• ck S-i,w os S/C l tela. "ffi­
clraúllc1 e Elétrica •Cc.eta• S/C ltda.*Visioning.Yislo E! 
tratqica e lntrapreneuring S/C ltda(Sede:Av.SAo Camilo, 
412-Cotla/SP).*Ass11<'1 lo Participaçks ltda.*SD Plwj► 
zerto e Consultori• Técnica S/C ltda Ne.*Oliosi Artes &ri 
ficn e Publicidade S/C ltda.*Stne,gt1 r,~iawnto S/C -
ltda lle.*l.-d S/C ltda.*Seyai C011etora ck Segu,os S/C 
ltda.*fonseca Adztnistradora e Contfi>il ltda.-V.S.T.rrpre 
ser.ta<;6es ltda.*úlbr-- úipresa Brasileira de No.,t"9'1tS­
S/C ltda.*lil>aro Assess-oria e Planej~to e Corretag • 
de Segu, os ltd1. • Gera Serviços de Engentiari1 S/C Ltda.1" 
6aard-Se,.ice Segurtnça e Vigillnci1 S/C·ltda."Col~io 
Expe:1 t S/C Ltda.*Escolas lnteg; adis de l fn,ua Inglesa S~ 
ltda.*Colrffllçlo Adzints•ração e Partlci.,.çoes S/C ltda.* 
Coovençlo Mzinlstraçio e Participações 5/C ltda.-tt.Sc•a - ... - -nr '""ltcip ■çoes S/C ltda.*lk 1,-eles Rets P1rticipaçoes .. 
s,. Ja;*Calcep tonsultoria,Estodos e Pl1nej11e:1to S/C. 
lt~'~.-1'UI Assessoria r..,res1ri1l S/C Ltda.*tlrealt Cine Pro 
a,ções llda Ne.*Ex:LIUSMIE Et 61 lon Consultoril Hotelarii 
<:.fr 11'1•/At,,,,l·I •11~~nP rt (;linn HntPlari~ ~,r 1 trl,\ • 

• 

:l Pala oa loles - quais haia ,_ ar!ecior por parle do w,,,. 
r• r a111e le. o JeiJo,,ito estõt'á 11tM&ffla aceitar proposta 

• ·--- ••• li anlec,xada '10ll10 _....., 111101<L. • • • .' • • . 

4. No alo da o1;e1natação, 6 (X)tnp, Ido' deYe :li depositar 45% ~ 
bre o valol da~-• rnais 5'111 dac:011,issâo tio lerloeiro, 
del>'endo 1.ec e'; l;,ado C:0,11 d,eq..a ~5JIPCiaJ OU dinheiro. , 

5. A eu,,:j)lcniel'llaç!\o do saldo ieslànte do pagar1en1o de..uâ ser 
fei&a de11t10 de 24 (',IWTE E OU,\TAO HORAS) após -o preg-io, 

• rio esailório do leiloeóro, na Rua Lino Coutinho. n ! 784 - lp.- • 
. . . . 
. ranga. das 9.00 ~ 16.00 horas - com cheque administrativo ou 

.1:..0. • . • - • • • .. u-.-,evo. :- ..... :, . ..-.:. .. _.;'. •:., ~ - :- . -~· 
e. o, icila ¼ w.np-a~ lfi ão o prazo má cin> de 10 CoE 2'l fflas 

. - uleis ap,is o pregão para a relirada dos bens adquilidos . ~ 
·7.. Peb n.\oaimpr~dos l,)iaa.seslahelet:idos;, ficar.iau-,1na 

ti..aa"«lle cancelada a ~enda, perdendo. o &citante a,mptado(, 
dile a., a qualquer indef\i~.SO. restituição das impoltãroc:ias j:á 
pagrs t>u tecl-w••➔çAo, podenda, assim, a IMESP p,orrv:M!l-sua 
venda. em conlirn.ióade do leilão :, • e • •• ' : • • , • • • '. 

• 

a A retirada e o transpor1e dos bee-.sser.lo por conta ~fisco ó,s 
.,...e,na1ar11ea 001 tocais em .que se encontram. : . . . 

li. o, ben:> ser .!\o venoidos no estado em que se encontram, cor­
rendo po, cónta do áóetl' alaMe Iodas M despesas deo N,etiles 

de ltnposlos . . 
10. O leil'lo r-cara em abei1o ai~ a e,itrega -te todos os beiis. 
11 _ fsda;•clmoai..s· 'Rua Lino Coutinho, n! 7&4..,.; lpi1a.ga-SP, 
• 1eL tone:•' 212..:5006 - t eiloeito <Y!Cial u -MARJC> SANA - . ' • ... • . . ' 

• • 
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DOf<tlENTES -,.,,.g PAATES IElf>LJCAl>~ TIPO 
GALVANI 2AOOS. 

A FEPHSA_ - FERF<OVJA PAULISTAS.A., aviG• que 
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.. POOER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 

FLS. N.0 .i4 .. 
PROC. b.6.f;.. . 

' 

A T E S T A D O D E F U N C I O N A M E N T O 

• 

A ·t· '" (!' ·t· ("J • 11... ..> . . 1:> é\ 1'' é:\ os devidos fins qLle 

INSTITUIÇAO BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN VAD'', com sede à RL1a 

1Q e 2Q andar. 
• Bo,n Retiro. 

• na cidade de 
S~o F'aL1lo, inscrita no CGC/MF 

err, r.:1le1,o e r·egL1lar- funcionamento. 
• 

nQ 69.127.793-/0001-00, está 

CL1mpr indo sL1as fina 1 idades 

sendo a sL1a Diretor- ia • 
• com mandato de 1996 a 

1998~ constit,~ida dos seguintes membros: 

'L l' "' ,., ·1 'L (') . " ,---,.e:... . . . !. " 
• 

F:L1a Etarrêl.o de Santa EL1lália nQ 300/MorLimbi; Vice Presidente ·-
• 

Césa,~ Ades. RG. 2.576.478. CPF. 044.593.268-68. Rua Votuverava • • • 

r1Q 88/MorL1mbi; Tesoureiro - Gi 1 berto Zeiger, RG. 6. 321. 686, 

CPF. 053.660.018-03~ Rua Pará nQ 115/apto.12; Vice Tesoureiro -­

Berriard (3ourarie, RNE W 362328-D, CPF. 038.385,218-89, Rua 
----

F"ei :-:oto Gomide nQ 
• 

Secretário - Mar~~º RG. 
• 

l .,'. """46 ~48 CF•1:: .. _, -·-·' .. ,_ ' . . 010.517.398-37, Rua Pa,~á nQ 394/apto.91; Vice 

Secretário - Toufik ~:attan. RG. 12.293.685. CPF. 129.605.958-
• • , 

82~ Av. Higier1ópolis nQ 148/apto.183; Diretor Executivo···· David 

Rl~E W 304220-M, CPF. 913.100.408-50, RL1a Fonseca 
1 e i i: e j_ r a n Q 

RG. 

101/apto.101; 

9 . <;>..:}4 • ::i 79 • 
• 

• 

C () li:..=: e 1 h e) F i :=: ,::: i:, 1 : 1Q Conselheiro Fiscal - Rali 
8 ..,...,..~ 48~ . ...,:, . ..,: . .::.. . .::. "' 

' 029.264.008-02. 
• 

2Q Conselheiro Fiscal 

CPF. 063.359.568-37, 

- Angelo 

Lisboa 

Ceará 

KL1llock. 
• 

nQ 

RG. 

225/apto.21; 
Conselheiro Fiscal---- ·1 - .. . ".)("" \, e:\ ( .. !.( \.1 (· ... :► 1 ... e·· ., ., " 1121.521.299, CF'F. 

RL1a Min.Rocha Azevedo 872. Atesto, OL1trossim • 
• 

qLte a referida entidade n~o remuner-a os membros de sua 

Diretor-ia pelo , . e:-: erc.1. cio especí ·fico de . SL1as 

1 Ltcros. 
• vantagens ou bonificaç~o 

fL1nç'bes, 

dirigentes, 

assoc:iados □LI rr1antenedores, sob nenhL1ma forma, destinando 

apuradas ao atendimento gratuito de suas 

S~o Paulo, 28 de maio de 1.997 

• • nl 

•••• 

Sl'FMCO ~GADO .•, !. 



A T E S T A D O 

• 

POOER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 

D E 

FLS. N.0 .ti.S' 
PROC.~ ~:s"!f. 

li ••• 

F U N C I O N A M E N T O 

devidos fins qL1e 

t 

INSTITUIÇAO BENEFICENTE ISRAELITA ''TEN YAD'', com sede à RL1a 

r-::ibeir-o de Lima, 530 - lQ e 2Q andares. Bom Retiro. na cidade 
• • 

de S~o PaL11 o, inser- i ta no CGC/MF nQ 69.127.793-/0001-00, 

1··egistrada sob nQ 4951 na Sec1~etaria da Criança, Familia e Bem 

Estar- Social do Estado de S~o Paulo, esteve e está em efetivo e 
c:or-, t. í r, LID fL1ncionarnento nos l.'.11 ti mos 

observância dos principias estatutários. 

• 

, 
• - . - . . - . - . . . 

. - - -

DE OLIVEIRA 
Desembargador 

UN 1991 
' 

anos. 
• com 

·• 
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INSTITUI iO BENEFICENTE ISRAELITA 
,, ,, ~,,~~ 

Refeitório Assi.stencial "Eshel Menachem" • Projeto "Meals on Wheels" • Auxílio a Noivas "Chamesh 
Kolot" • Empréstimos e Doações "Gmach e Matan Beseter'' • Programa de Férias e Excursões• Amparo a 
Presidiários e Doentes Terminais• Bolsas de Estudo "Keren Zevulun" • Ambiente Espiritual "Ora Zu Torá". 

Coordenadoras: 
Therezínha Davídovích 
Ruth Blanc 
Aríane Stem 

Relações Públicas: 
Baruch Schínazí 

Rabino: 
Yehuda Kamnítzer 

Diretor Executivo: 
R • lavíd Weítman 

~ D E C L A R A Ç A O 

Declaramos, para os devidos fins, que os abaixo 

assinados membros que integram a Diretoria e o 
~ Conselho Fiscal da Instituiçao Beneficente Is -

raeli ta ''TEN YAD'' ~ ~ nao percebem remuneraçao nem 

usufruem, direta ou indiretamente, vantagem ou 
, , 

beneficio, a nenhum titulo nem transacionam com 

a entidade nem a ela prestam serviço profissio-
--- , 

nal, com ou sem vinculo de emprego. 

DIRETORIA: 

Isaac verner 

Presidente 

1/ 

) 

-
Cesar Ades 

Vice Presidente Tesoureiro 

ger 

Bernard Gourarie 

Vice Tesoureiro 

Marko Kattan oufik Kattan 
, 

Secretario 
, 

Vice Secretario 

1d Weitman Diretor Executivo -
Uma única ação é melhor que mil suspiros (Hayom Yom) (011 011n) n,nlx ri';,xr., nnx nJt).)D nJtD 

Rua Ribeiro de Lima, 530 - S. Paulo - 01122-000 - Tel. (011) 222-6953 Fax (011) 223-2452 - CGC: 69.127. 793/0001-00 - E-Mail chab.mor@mandic.com.br 



Refeitório Assistencial "Eshel Menachem" • Projeto "Meals on Wheels" • Auxílio a Noivas "Chamesh 
Kolot" • Empréstimos e Doações "Gmach e Matan Beseter'' • Programa de Férias e Excursões• Amparo a 
Presidiários e Doentes Terminais• Bolsas de Estudo "Keren Zevulun" • Ambiente Espiritual "Ora Zu Torá". 

Coordenadoras: 
Therezinha Davidovich 
Ruth 8/anc 
Ariane Stem 

Relações Públicas: 
Baruch Schinazi 

Rabino: 
Yehuda Kamnitzer 

Diretor Executivo: 
R ,avid Weitman 

FLS. N.0 .i1 "(:,, 
PROG.,61•••••• .t>.~J;{ 

~ D E CLARA Ç A O (FL.02) ••• 

CONSELHO FISCAL : 

• 
--- -----

Ralph • 
1m Angelo Kullock 

- Conselheiro Fiscal 2 2 Conselheiro Fiscal 

ques Stern 

3º Conselheiro Fiscal 

~ Sao Paulo, 27 de Maio de 1997 . 

• 

Uma única ação é melhor que mil suspiros (Hayom Yom) 

Rua Ribeiro de Lima, 530 - S. Paulo - 01122-000- Tel.: (011) 222-6953 Fax (011) 223-2452 -CGC 69127.793/0001-00- E-Mail chab.mor@mandic.com.br 



Folha )ti 
Proc. 6'59 

t 
Nos termos do ítem 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 10()8 a 104ª Sessões Ordinárias 
( de 6 a 12/08/97), não tendo recebido emendas ou 
substitutivos. 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 

DOL, 12/08/97. 

X 
X 
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X 
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X 
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X 
X 

X 
X 
X 
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